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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SEC - MEC 
SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

7º DIRETORIA REGIONAL 
Pu 

Oo OF.Nº 108/84 em — 03.04.84 

Do Diretor da 7º DR - SPHAN 

An Dr. lIrapoan Cavalcanti de Lyra 

Assunto Tombamento do Presépio do Pipiripau 

Senhor Subsecretário 

Temos a satisfação de submeter ao exame de V.Exa. oO processo anexo em 

que esta Diretoria propoe o tombamento do Presepio do Pipiripau, de 

propriedade da Universidade Federal de Minas Gerais e exposto à visi- 

tação publica em seu Museu de História Natural, localizado nesta Capi 

tal. 

Confeccionado ao longo dos anos pelo artesão Raimundo Machado de Azere 

do, mineiro de Matozinhos, nascido em 1894 e ate hoje seu conservador, 

destaca-se aquele presepio por sua beleza e originalidade, podendo-se 

mesmo afirmar tratar-se de obra de arte popular de excepcional impor - 

tância, que faz reviver no Estado a significativa tradição católica 

das festas populares natalinas, 

Julgamos oportuno registrar que a engenhosidade de seu criador, ao con 

feccionar aquele presepio, inovou a tradição local, dotando-o de movi- 

mento, o que leva-nos a caracteriza-lo como obra de arte cinética E 

que portanto, exige para sua total fruição visual, preferencialmente , 

a presença do espectador ou então sua documentação cinematográfica Ou 

por televisão. Por essa razao permitimo-nos sugerir a Vossa Excelência, 

no caso da aceitação de nossa proposição, que seja proporcionado ao 

relator da matéria prévia visita ao presépio, impossivel de ser ava 

liado exclusivamente atravês de documentação escrita. 

Para instrução do processo juntamos ao presente documentação diversa 

recolhida ou preparada por esta Diretoria-Regional, bem como manifesta 

Ao Exmo. Sr. 

Dr. Irapoan Cavalcanti de Lyra 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

SEC - MEC 
SUBSECRETARIA DO PATRIMÓNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

7º DIRETORIA REGIONAL 

Ao 

Assunto 

cão favoravel ao tombamento do Magnífico Reitor da Universidade Fede- 

ral de Minas Gerais, Prof. José Henrique Santos. 

Reafirmando a V.Exa. protestos de estima e consideração, subscrevo-me 

atenciosamente, 

Dimas Dario Guedes 

VI - 

LGT/ms 

 



GR. D83/84 

Belo Horizonte, 23 de março de 1984. 

senhor Diretor 

Registro, prazerosamente, o recebimento de 
seu expediente nº 096/84, de 16 do corrente, 
pelo qual informa a esta Administração sobre 
estudos que vem sendo feitos visando ao 
tombamento de monumentos e obras de valor 
histórico e artístico do Estado, entre os 
quais se esta incluindo o Presépio do 
Pipiripau, ora adquirido por esta UFMG, 

ho enaltecer o alcance, o oportunismo e à 
importancia dos referidos estudos que vêm 
sendo levados à efeito por essa Diretoria 
Regional, desejo, ao lado de agradecer a V.Exa. 
a inclusão do Presépio do Pipiripau no rol desses 
monumentos e obras, manifestar a total anuência 

desta Universidade quanto à proposição da matéria 
por essa 7º DR à SPHAN, bem como salientar a honra 
com que esta Universidade Federal de Minas Gerais 
se ve distinguida com medida de tao alta 
significação. 

Com protestos de consideração e apreço, 

atenciosamente, 

(us (ut 
Jósê Henrique Santos 

Exmº Sr. 

Dr. DIMAS DARTIO GUEDES 
DD. Diretor Fegional da 
Fundação Nacional pró-Memória 
OURO PRETO - MS  
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRETARIA DA CULTURA Nerv 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

O PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 
  

lz As festas natalinas 

Para a Cristandade são consideradas festas natalinas as manifestações rea 

lizadas entre 2h de dezembro e 6 de janeiro, Originarias dos primeiros tem 

pos de cristianismo tiveram sua regulamentação religiosa estabelecida pelo 

Papa Julio |, no ano de 376.(1) 

O presépio foi inserido nas manifestações natalinas em 1223, quando foi 

concebido por São Francisco de Assis na região de Grécio, sendo que, com 

extrema rapidez, difundiu-se o gosto de se montá-lo. Ja em 1391] a feitura 

de presepio ocorria em Lisboa pelas freiras do Salvador. (2) 

As festas natalinas são manifestações folclóricas, ressaltando-se dentre 

outras, à Missa do Galo, oficializada no ano de 476, a elaboração e visita 

ção de presépio, o Reisado, às Pastorinhas. (3) Mais recentemente à figura 

do Papai Noel e a montagem da arvore de Natal vêm substituindo algumas das 

práticas tradicionais. 

2. O Significado religioso do Natal 

Para a mentalidade crista o Natal consiste na rememoração do nascimento do 

filho de Deus. A Divindade encarnou-se, fez-se homem e veio historicamen - 

te ao mundo. Os religiosos fazem atraves do natal a adoração e contempla - 

ção do Salvador. Relembrar o nascimento de Cristo não seria para a menta- 

lidade religiosa apenas o resgate cronologico de uma data, mas, sobretudo, 

das promessas de salvação e tambem da possibilidade de se renovar àa sacra- 

lidade do mundo e da criatura enquanto obras de Deus. 

(1) cf. inf. in'MAIA, Thereza R. de Camargo. Paraty religião e folclore 
Rio de Janeiro, Arte e Cultura (LTC Edit. S.A.), 1976. p. 145, 

(2) Cf. inf. in :CASCUDO, Luis da Câmara. Folclore do Brasil. São Paulo 
Ed. Fundo de Cultura, 1967. p. 47 e segs. 
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(3) As pastorinhas começavam em principios de dezembro prolongando-se até 
janeiro, "As pastorinhas faziam visitas aos presepios da cidade, canta 
vam nas casas e pediam esmolas que revertiam em beneficio do Natal 
das crianças pobres." "Faziam visitas aos presepios porque à camponesa 
foi visitar .º Deus Menino, elas imitavam-na." "ARAUJO, Alceu Maynard. 
Folclore Nacional - Festas bailados mitos e lendas, São Paulo, Melhora 
mentos. T964 p.T165-6. 

 



As festas litúrgicas são comemoradas anualmente pelos fiéis, A idéia da 

repetição de acontecimentos divinos não é original do Cristianismo, es - 

tando ja presente nas sociedades primitivas. Acreditava-se no envelheci- 

mento, declínio e desgaste do mundo e na possibilidade de, pela repeti - 

ção dos atos primeiros dos seres divinos realizar-se à santidade do 

cosmos. À repetição das festas natalinas tem, pois, como fundamento pos- 

sibilitar a longevidade de Jesus e sacralizar periodicamente a criatura 

e o mundo, (4) 

O Preseêpio no Brasil] 

Tanto no catolicismo clerical quanto no popular, grande foi a devoção ao 

presêpio. A introdução desta devoção no Brasil Colônia ocorreu durante 

o seculo XVI. Ja em 1583, o bispo Fernando Cardim visitara presépio na 

Bahia e, no ano sequinte, vira outro no Rio de Janeiro, Extremamente a - 

ceito na devoção popular colonial, constituiu-se num hábito muito culti- 

vado, tanto na zona rural, como nas cidades. (5) 

Devido à difusão generalizada do presépio nunca houve um modo fixo e nor 

mativo de se fazê-lo. Repetido periodicamente, pela natureza dinâmica do 

folclore, é um fato criativo, vivo, extremamente sujeito aos costumes e 

concepções locais. Percebe-se uma grande variação na confecção das figu- 

ras que o compoem e, também, em sua montagem. (6) 

Alceu Maynard de Araújo, ilustra essa afirmação com sua referência aos 

presépios mineiros da decada de 60 : "A moda mineira" é a seguinte ; sõô- 

bre uma mesa colocam uma toalha branca rendada, e arrumam ali as "figuras"', 

Uma pequena casa de madeira, coberta de sape, imitando uma manjedoura, ê& à 

peça maior. Na manjedoura, o Deus Menino deitado no berço de palha; ao 

derredor deste, Maria e José. Esparramam sobre a toalha alvinitente os a 

nimaizinhos., Ha espelhos à guisa de lagoa, onde nadam patos de celulóide. 

Ha um pires com níqueis e velhos castiçais ou lamparinas." (7) 

(48) sobre ritos de renovação da sacral idade do mundo. cf. ELIADE, Mircea . 
O Sagrado e o Profano. Lisboa, Livros do Brasil, s.d. Do mesmo autor : 
Mito e Realidáde. Sao Paulo, Perspectiva, 1976. 
  

  

(5) cf. inf. in. op. cit. nº 2 p.h7 e seg. 

(6) Quanto a caracterização do fato folclórico : "No tocante ao anonimato , 
hã a considerar que o fato folclórico despersonaliza o autor, porque à 
ceito e modificado pela coletividade, passa a ser uma obra do povo. Por 
que duas origens tem o fato histórico : ou & uma criação de alquêm, que 
foi aceita e tornada de todos, ou é um fato erudito, que desceu às cama



  
  

  

Outro aspecto significativo na tradição do presépio é o fato de, comumen- 

te, obedecer-se, durante o seu período de exposição, a ordem cronologica 

dos acontecimentos, O Menino Jesus so é colocado na manjedoura por ocasi- 

ao do dia 25 de dezembro, os reis magos, dispostos, num primeiro momento 

longe dali, são progressivamente movimentados para so atingirem o Menino 

por volta do dia 6 de janeiro. 

Devido ao gosto generalizado pela feitura do presépio foi desenvolvido um 

artesanato especifico e periódico de confecção de figuras e santinhos, Re 

ferindo-se a essa atividade diz Alceu Maynard Araujo : 

"Devido ao grande número de presepios, desenvolveu-se no Vale do Paraíba 

do Sul um pequeno artesanato domestico, periódico, especializado na fabri 

cação de "figuras" - é a Cerâmica Religiosa. Um grande número de indivídu 

os, homens e mulheres, dedicam-se a ele durante vinte dias no máximo. É 

mais um "hobby" o trabalho desses artistas populares. Embora comerciando 

com figuras, não tiram seu sustento, é óbvio, desse comercio. Não são san 

teiros profissionais, pois estes, como soil acontecer, recebem muitas en - 

comendas de figuras para presêpios. Os santeiros profissionais preparam , 

para as festas de natal e Reis, grande numero de figuras em barro cru, ou 

mal cozido. Alguns possuem formas de gesso. Raramente fazem de madeira." 

(8) 

A primazia obtida pelo santeiro profissional e lojas visando ao atendimen 

to da demanda de artigos religiosos, é um fenómeno desencadeado nas pri - 

meiras décadas do seculo XX. A produção artistica artesanal gradualmente 

foi cedendo lugar a objetos industrializados e, mesmo kitch. Os objetos que 

outrora comportavam apenas a essência do sagrado convertem-se no decorrer 

da história em produtos de mercado. (9) 

Confeccionar e armar presépio e um fenómeno cada vez mais diminuto no mo - 

mento atual, Uma das razoes que justifica seu contínuo desaparecimento na 

tradição popular é o fato de à sociedade contemporânea estar passando por 

um processo cada vez mais profundo de desdivinizaçaãao dos rituais. O uso 

da razao denota o princípio de cognoscibi]l idade, demonstrando por parte da 

mental idade contemporânea uma laicização cada vez mais profunda do pensa - 

mento e vivência humana. (10) 

das populares, onde se folclorizou. Para isso é necessária a aceita - 
ção coletiva, quer dizer que o fato se torne da comunidade, que o 
modifica, o altera e varia ao seu bel prazer. Porque o fato folclori- 
co não se mantem estável, conserva-se em perpétuo vir-a-ser edal a 
importancia das variantes." cf. cit. in ALMEIDA, Renato de. Cadernos 
de Folclore. Rio de Janeiro, Ministério da Educação e Cultura, nº 3 , 

p.8, 1976.



a at ant af eo A, o 

(7) cf. cit. in. op. cit. nº 3 p. 16] 

(8) cf. cit. ARAUJO, p. 167



  

Marilena Chaui, em estudo sobre cultura popular (11) refere-se ao caráter 

profano da sociedade industrial e ao papel cada vez mais preponderante da 

razao, indicando caminhos para o atendimento da desaparição paulatina de 

fenómenos da cultura popular. Segundo à autora, a sociedade contemporânea 

adotou o metodo científico como o mais perfeito para o exercício da coq - 

noscibilidade, ficando a religião circunscrita à limitados aspectos da vi 

da. Não bastando a restrição do campo de atuação da religião, houve uma 

difusão de cultos como o pentecostalismo, umbanda, espiritismo, seiche - 

no-yê, que prescindem do aspecto devocional. 

Outrossim, a partir deste estudo, podemos inferir : as religioes de massa 

nao têm como principio básico a contemplação, mas sobretudo, uma atitude 

mais ligada a operatividade. Enquanto o período medievo gerou um catoli - 

cismo de devoção popular, por ser a mentalidade fundamentalmente contem - 

plativa, de uma religiosidade marcadamente devocional, as sociedades Mo 

derna e Contemporânea encetariam um processo lento e determinado no sen - 

tido de superar esse caráter contemplativo pelo de operatividade. (12) 

O Presépio do Pipiripau 

O Presepio do Pipiripau foi criado e armado por Raimundo de Azevedo no pe 

riodo que medeia 1906-1976, O nome do presepio deve-se ao fato de que ori 

ginalmente localizava-se na antiga Colónia Américo Werneck, região denomi 

nada Pipiripaul, atualmente constitui os bairros Horto, Sagrada Família , 

Floresta e Santa Tereza. A partir de 1976 o presêpio foi instalado no Mu- 

seu de História Natural da Universidade Federal de Minas Gerais, tendo sua 

manutenção realizada pelo seu criador. 

O Piripipau é uma fonte muito rica para ser abordada em todos os seus as - 

pectos. Assim vamos concentrar nossa análise em alguns que parecem-nos mais 

expressivos, como a monumental idade e o caráter de obra aberta, o movimen - 

to, à árte de sucata e à humanidade. 

(9) sóbre dinamica cultural numa sociedade de mercado cf. BARTA, Eli. Retorno 
de um mito : a arte popular. Arte em Revista. São Paulo, Centro de Estudo 
de Arte Contemporânea, ano 2, numero 3: 10-12 de março de 1980, 

  

(10) Para Mircea Eliade à sociedade industrial se caracteriza fundamentalmente 

pela dessacral ização da relação homem-mundo. Tal sociedade operativa por 
essência orienta-se pelo princípio da razao. A contemplação, a adoração , 
s5ão práticasmais ligadas ao mágico, ao religioso do que à operatividade. 
ELIADE. op. cit. nº à.



(11) CHAUÍ, Marilena, Notas sobre Cultura popular. in.op.cit.nº 9. 15-21 

(12) sobre o caráter contemplativo do catolicismo devocional cf. MARTINS, Mário 
Peregrinaçõoes e Livros de Milagres na Idade Media. Lisboa, Edições Broteéria, 

1957.



  
  

  

Essas considerações, fundamentam-se em depoimento do próprio autor do 

presepio, Raimundo Machado de Azeredo. (13) 

A obra aberta e a monumental idade 

O presepio do Pipiripau teve uma estrutura aberta justamente pelo fato de 

seu criador percebeê-lo sempre como um trabalho incompleto. O presépio so 

foi dado por terminado quando de sua remoção para o Museu de Historia Natu 

ral da Universidade Federal de Minas Gerais, em 1976, O presépio era pois, 

algo que sempre estava se fazendo. 

A origem do presépio é contemporânea à infância de Raimundo, Durante as au 

las de catecismo visitara presepios na capela de São Jose e também em ca - 

sas de vizinhos. Eram presepios restritos à natividade : "[...] era prese- 

pio pequeno, era presepiosinho simples, so com o Menino Jesus e os 3 Reis 

Magos e alguns animaizinhos e todo enfeitado de luz". (14) A partir do con 

vívio com a pratica devocional de armação de presêépios surgira, no autor , 

a ideia de criar um. Inicialmente era fundamental a aquisição de um Menino 

Jesus : "Aí eu tive idéia de fazer um presépio em casa. Falei com mamãe e 

então nos fizemos um presepiozinho em casa. Al ela disse, olha meu filho , 

nós não podemos não, nós não podemos comprar as imagens, os apetrechos, né, 

pra fazer o presépio, nós vao vendo so o da igreja, os de fora. Mas eu fi 

quei sempre com aquilo matinando a ideia, não sabe, de fazer um presepio - 

sinho em casa. E eu passava sempre ali na rua Espirito Santo entre rua Cae 

tês e Amazonas e ali tinha uma loja que vendia imagens, vendia espelho 

essas coisas assim, quadros, aí eu passava la e tinha um meninozinho Jesus 

pequeno assim, na vitrine e tava lã o preço dele lá por cima assim 'quatro 

centos reis' (risadas). E eu ficava olhando o Menino Jesus com uma vontade 

de comprar o Menino Jesus (...)".(15) 

Sucedida a aquisição da imagem do Menino por ocasiao de 1904-1906, nos dois 

anos posteriores, o presépio já comportava, alem de figuras confeccionadas 

em gesso ou barro cozido, uma lagoazinha e um moinho em miniatura. (16) 

Nessa ocasiao o autor ja cogitava em montar uma cena representando uma pro 

cissao que entra e sai de uma igreja, semelhante à antiga Matriz de Boa Vi 

agem, de Belo Horizonte. Naquele primeiro quadro, o do nascimento, o núme- 

ro de figuras profanas já superava as de natureza sagrada, fato até então 

desconhecido nos presépios belorizontinos contemporâneos.



(13) BELO HORIZONTE, ARQUIVO DA FUNDAÇÃO NACIONAL PRÓ-MEMÓRIA. Entrevista conce 
cedida por Raimundo Machado Azeredo a Adalgisa Arantes Campos. 26.03.1984 
pags. 

(145) op.cit. nº 13, pag. | 

(15) cf. cit. in. op. cit. nº 13. pag. ]
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Em 1925, o jornalista Jose Ferreira dos Santos, do jornal "A Tribuna" de 

Belo Horizonte, fizera reportagem após visita ao presepio. Esse fato moti 

vou o autor em prosseguir os trabalhos no Pipiripau. Não bastasse isso, o 

entusiasmo foi tanto que em 1927 a movimentação gerada pelo vapor foi su- 

bstituida por outra de um motor elétrico de 110 volts. As cenas de vida 

publica de Jesus e da Paixão são elaboradas e incorporadas ao presépio a 

pos 1930. 

O caráter aberto da obra facilitou a realização da monumentalidade no Pi 

piripau. O autor, na medida que não fizera um projeto, estava disponível 

a assimilar elementos novos e a superar a ideia de presepio enquanto ape- 

nas representação da natividade. Contribuiu também para o alcance dessa 

monumental idade o fato de que para o autor não havia um prazo para termi- 

no da obra. O presepio consistiu num investimento afetivo de toda uma vida: 

domingos e feriados e noites apos a faina diária. 

O Movimento 

O presépio, desde seus primórdios, possuiu movimento, Obtido inicialmente 

pela força hidraulica, foi, progressivamente, substituido pelo movimento 

do gramofone, pela maquina a vapor e, finalmente pela eletricidade, com 

utilização de um motor de 110 volts. A idéia de movimento esteve pois, sem 

pré presente na realização do presepio, necessária que é a sugestão do di- 

namismo da ação. Originalmente manual, quando os fiêeis locomoviam as figqu- 

ras de acordo com o calendário natalino, esse cinetismo ganha amplo desen- 

volvimento e complexidade com a contribuição trazida por agentes mecânicos 

diversos proporcionados pelo progresso tecnológico. 

Percebe-se no autor, grande entusiasmo por ter confeccionado um presepio 

semelhante a uma representação teatral, ou a um filme, fato explicitado 

quando convidou-nos para entra nos "bastidores!', isto é, a parte inter - 

na do Pipiripau. Por sua vez, à representação das cenas religiosas teve 

como referência iconográfica, além de outros presêpios, antigos filmes so 

bre a Paixao de Cristo, habitualmente exibidos na época da Semana Santa , 

(16) O aperfeiçoamento do movimento da água parece ter sido a tarefa mais 
difícil para Raimundo Machado de Azeredo : "O negocio da aqua é que 
vai ser a encrenca, porque vai gastar muito mais água. Mas eu nem in 
comodei com isso não, sabe, eu, o repuxinho d'água batendo na rodi - 
nha, tocando o moinho e vazando também no repuxinho, ne, aumentou 
mais o trabalho um pouquinho, ne, de aparar a âgua lá de baixo e su- 
bir no caixote e despejar na lata de cima. Bem, aí ficou esses dois 
funcionando. A áqua e o moinho..." Cf. in. op. cit. nº
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e que Raimundo assistia com muito gosto, declarando-se mesmo um aficcio- 

nado pelo cinema. 

É comum ouvir do autor a expressao "apresentação do presepio"', quando tra 

dicionalmente fala-se em "visitação de presépio", O Presépio é apresenta- 

do pela família Azevedo como um espetaculo, uma encenação, sempre ofere - 

cedor de novidade. A percepção do presepio enquanto um teatro, demonstra 

por parte do autor sua ancoragem na arte cinematografica. 

O movimento propiciado pelo cinema é incorporado, na medida do possível 

no Pipinipau. Essa aprendizagem do movimento foi essencialmente humana. O 

gesto é algo delicado, profundamente percebido. Apenas para ilustrar pode 

mos citar : no quadro referente ao nascimento, encontramos uma cena em 

que pai e filho estão pescando. Aquele, sábio ofício, joga lentamente o 

anzol no lago, à criança, por sua vez, tem movimentos bruscos. Em cena do 

último plano, encontramos crianças brincando de cavalinho no parque, pos - 

suem outra estrutura do movimento, é mecânico, não tem o ritmo do gesto hu 

mano. Hã na montagem do movimento das figuras um zelo e conhecimento do 

devido ritmo que ele deve ter, 

Arte de Sucata 

Os elementos materiais do presepio são variados : papel usado, conchinhas , 

carretéis de linha, molas velhas, madeira, papelão... Nada é desperdiçado , 

tudo pode ser aproveitado não apenas como estrutura do preseêpio, mas tam - 

bém como ornamentação. O gosto pela sucata é o princípio do Pipiripau. 

A utilização inventiva de materiais descartaáveis denota por parte do au- 

tor não apenas assimilação da modernidade, mas sobretudo, originalidade. 

Artistas europeus que atuaram a partir da primeira Grande Guerra fizeram 

uso da sucata, os dadaístas, mais recentemente temos a arte Pop. Entretan - 

to, a incorporação da sucata teve um sentido diferente, ou seja, o proposi- 

to fundamental de ironizar o progresso e a sociedade de consumo. 

A humanidade do Preseêpio 

Lélia Coelho, em sua obra Mitopoêética de 9 artistas Brasileiros (17), traz 

para a historia da Cultura artistas muito especiais. Analisa trabalhos de 

Julio Martins da Silva, Arthur Pereira, Pedro Paulo Leal, Jose Valentim Ro- 

sa, Maria Auxilidora, Madalena Santos Reinbolt, G.T.0O e Jose António da Sil 

va.



(17) FROTA, Lelia Coelho, Mitópoética de 9 artistas Brasileiros - vida, ver- 

dade e obra. Rio de Janeiro, Funarte, 19/76 
 



A autora coloca tais artistas como expressivos da arte primitiva. Não são 

considerados ingenuos, uma vez que : [...] não serã ingênuo o indivíduo 

que apresenta em seu trabalho a boa composição de um espaço pictórico, po 

voando-os de signos e de simbolos e agenciando formas e cores com mestria. 

Tratar-se-a de um autodidata, com valores mentais e formais diversos dos 

nossos!'', (18) Neste sentido, seria simplismo atribuir ingenuidade a obra 

de Raimundo Machado, uma vez que o autor denota conhecimento de como criar 

um espaço arquitetoónico e escultórico, e sobretudo, fundamentá-los numa con 

cepção altamente simbólica, que é a religião cristã, Reconhecemos que o Pi- 

piripau não foi fruto de uma reflexão intelectualizada sobre a vida, mas 

também não resultou de uma percepção ingênua dos ritos religiosos. Consis - 

tiu na concretização de um gosto específico e fortemente individualizado do 

artista Raimundo Machado, Desse modo, a obra assemelha-se aquelas dos pri - 

mitivos estudados por Lelia, pois é resultado de uma visada fortemente pes- 

soal, 

Para Raimundo Machado e sua família o presepio e um espetáculo para ser ofe 

recido ao estranho. Entretanto, para eles mesmos, o Pirinripau é algo mais: 

recebe o tratamento na terceira pessoa, é um ente querido incorporado ao 

lar, Prova disso é que a remoção do presépio para o Museu de História Natu- 

ral da Universidade Federal de Minas Gerais suscitou saudades a ponto de 

causar arrependimentos. É que o Pipiripau não manifesta apenas a individua- 

lidade do criador, mas sobretudo, o estabelecimento de um profundo vínculo 

afetivo. O presepio é percebido e sentido como um ser. 

Descrição e Análise Iconográfica 

O presepio é montado em um cenário disposto em cinco - planos, onde as pare 

des laterais e do fundo são decoradas por pintura que tem a finalidade de 

dar a continuidade da representação e unidade das cenas. O céu, em tom a - 

zul com estrelas prateadas e blocos de nuvens brancas, tem na parte central 

a representação de um coro de anjos que anunciam o nascimento de Cristo. 

Do lado esquerdo do presepio parte uma rampa que faz a ligação dos planos 

passando pelo centro de representação e indo até o adro da igreja que se 

encontra na parte central do quinto plano. 

A representação é composta de 45 cenas distintas, entre religiosas e  pro- 

fanas, dispostas sem a preocupação de sequência cronologica, 

(18) idem, idem, p. 3



  

  

No primeiro plano, encontra-se à cena religiosa principal : o nascimento, 

vendo-se a gruta com o Menino Jesus ladeado por Nossa Senhora e São Josê 

e à direita duas figuras ferrando o jumento que levará Jesus para o Egito. 

No lado esquerdo, à representação de Nossa Senhora apresentando o Menino 

aos Reis Magos. Como cena profana vê-se à esquerda um lago e um homem que 

rema um barco e ainda as figuras de homens que tocam animais das planta - 

çoes, capinam, pescam, um que mata uma cobra e seis figuras de joelhos 

que pedem ao Menino Jesus "paz para o nosso glorioso Brasil''. 

À esquerda, na passagem para o segundo plano, vê-se a cena do Menino Jesus 

entre os doutores, acima a representação da Santa Ceia e, à direita, a en- 

trada de Jesus em Jerusalem e o encontro com a Samaritana. Como cena profa 

na vê-se um mendigo que toca harmônica, lavadeiras, homens que trabalham 

em uma pedreira e dois outros que derrubam uma arvore. 

No terceiro plano vê-se a representação da fuga para o Egito, os soldados à 

procura da Sagrada Familia, a infância de Jesus em Nazaré e um anjo anunci- 

ando a Nossa Senhora que seu filho é o salvador do mundo. Aparece ainda um 

veado sendo presequido por dois cães e um caçador, um moinho de trigo, um 

moinho de fubã e um moinho de vento. 

No quarto plano, da esquerda para a direita, a representação de Judas enfor 

cado em uma arvore, a prisão de Jesus, Jesus já preso sendo julgado e Jesus 

carregando a cruz e subindo para o calvário. Ainda as cenas profanas de ga- 

rotos que se divertem em cavalinhos, um homem derrubando uma arvore, um en- 

genho de pilão, homens que trabalham em uma sapataria e uma orquestra que 

festeja o nascimento de Cristo. 

No quinto e último plano, à direita, vê-se Jesus sendo crucificado por três 

soldados, ao lado , Jesus já crucificado ladeado pelos dois ladrões, a ma - 

tança dos inocentes e na parede de fundo a ascenção, representada pela fiqu 

ra de Cristo sobre um bloco de nuvens. Como cena profana aparece ao centro 

uma procissao de fiêis que entra na l|greja, à esquerda, dois garotos que 

se divertem em um balanço e um menino que tenta apanhar uma nota em um pau- 

de-sebo.,. 

Anãlise Técnica 

O presépio é composto de 45 cenas, com 580 figuras dispostas em um cenário 

de 4,0 metros de largura, por 3,20m de altura e 4,0m de profundidade. Os ma 

teriais utilizados para a montagem e confecção das figuras e decoração são 

os mais variados. As primeiras figuras introduzidas na representação, refe-



rentes ao nascimento e apresentaçao aos Reis Magos, são em gesso e não sao 

da autoria do artista, sendo que o Menino Jesus teve suas pernas articula- 

das para se obter o movimento. As peças de .sua autoria , São em papier 

machê - pasta de papel e cola - moldadas e pintadas com tinta à óleo, sen- 

do algumas delas vestidas com roupas de tecido. Os elementos decorativos , 

como casas, igrejas, moinhos, etc., são feitos de madeira,eucatex ou pape 

lão, colados ou pregados e pintados com tinta, à oleo, O artista usou ain- 

da na decoração do ambiente, musgos, flores plásticas, pedras, conchas, pa 

pel, areia, uma garrafa para a fonte luminosa, etc. 

O presépio possui, além da iluminação própria de cada cena, duas lâmpadas 

fluorescentes colocadas no teto (ceu). 

O mecanismo de movimentação do presepio é feito por um motor de 110 volts 

com capacidade de 1/4 de HP, que girando eixos de metal, movimentam atraves 

de borboletas, varetas de madeira que são ligadas, por barbante, às peças ar 

ticuladas, e outras que fixadas em esteiras, deslizam pela representação. 

Conclusão 

O presépio é uma obra que tem tido profunda aceitação por parte da comunida- 

de, desde seus primórdios até nossos dias, Portanto, e legítimo denomina-la 

como um bem cultural, oferecendo-lhe condições de preservação e continuida- 

de do seu vigor. 

Seu valor não se restringe à forte popularidade por ele alcançada. É um tra 

balho que acompanhou e assimilou a história de Belo Horizonte. Devido a lon 

gevidade dessa obra que "sempre estava se fazendo", o Pipiripau incorporou 

o desenvolvimento da Capital. Prova ilustrativa disso, é o aperfeiçoamento 

do movimento, o uso da sucata, a representação de cenas relativas ào coti - 

diano, que ora configura aspectos tradicionais (moinhos, lavadeiras, sapa - 

teiros ...), ora fenómenos mais recentes, tais como : fonte luminosa, par - 

que de diversões, papai noel, etc. Embora contenha representação de costu - 

mes da capital mineira, seu valor histórico não se reduz a isto. Seu signi- 

ficado já transcedeu aquela relação, pois esta consagrado na mentalidade da 

sociedade belorizontina. 

O presépio, numa visada estetica, denuncia uma profunda inventividade e in- 

dividualidade do autor. É uma obra monumental, embora composta de figuras pe 

quenas e graciosas. A configuração do gesto humano, a aquda percepção da 

faina diaria e da alegria dos brinquedos infantis, a flora, a fauna, a deli- 

cadeza dos musicos, insinuam à ancoragem do artista : o fundamento do ser. 

Obra essencialmente humana, não foi interrompida nem nos momentos de conti -



  

gência passados pelo artista. Os problemas econômicos não o desencoraja - 

ram, ao contrario, motivaram-no a usar a sucata. Para ele, que trabalhava 

a noite, aos domingos e feriados, o uso de materiais descartados pela so- 

ciedade, era um fato que economizava tempo, uma vez que evitava à confec- 

ção de determinadas peças. 

O Pipiripau inserido na tradição dos rituais natalinos apresenta aspectos 

curiosos. É um trabalho que incorporou à evolução da tecnica, assimilando 

com mestria o movimento, Entretanto, embora tenha ocorrido uma aprendiza - 

gem da recionalidade moderna, seu fundamento é religioso, é um presepio. 

Raimundo Machado conciliou o tema extremamente antigo "presepio" com as i- 

novações tecnológicas, e mais ainda, deu ao cotidiano a possibilidade de 

ser repre sentado, 

Por esses motivos todos, ,acreditamos na inventividade e originalidade do Pi 

piripau à ponto de considera-lo expressão maxima da arte primitiva em Belo 

Horizonte, 
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Depoimento do Sr. Raimundo Machado Azeredo (1894) - Criador e armador do Prese 

pio do Pipiripau, colhido pela historiadora Adalgisa Arantes Campos - SPHAN 

26.03.1984 

A. Por que o senhor fêz o presepio? Como nasceu à ideia ? 

R. Comuns 8 anos mais ou menos eu ja sempre lã na Igreja São Jose, no catecis 

mo, na missa, tudo, fazia lá um presépio grande e eu ficava lá muito admira- 

do olhando o presépio, na sala, tudo, tinha pessoas também que fazia prese - 

pios às vezes em casa e mamae levava à gente e eu ficava olhando e gostando 

muito de ver o assunto de presepio, 

A. Mas os presepios eram grandes que nem esse, tinham nascimento, a vida puúbli- 

ca é à via sacra ? 

Rs Não. Era presépio pequeno, era presepiosinho simples, só com o menino jesus 

e os 3 Reis Magos e alguns animaizinhos e todo enfeitado de luz. 

A. Eo senhor já viu um grande deste ? 

. Não. Não. Ai eu fui tive idéia de fazer um presépio em casa. Falei com ma - 

mae e então nos fizemos um presepinho em casa. Al, ela disse, olha meu fi - 

lho, nós não podemos não, nós não podemos comprar as imagens, os apetrechos 

nê, prá fazer o presépio, nós vão vendo só o da Igreja, os de fora. Mas eu 

fiquei sempre com aquilo matinando na ideia, sabe, de fazer um presepinho 

em casa. E eu passava sempre all na Rua Espirito Santo entre Rua Caetés e 

Amazonas e ali tinha uma loja que vendia imagens, vendia espelho, essas coi 

sas assim, quadros, ai eu passava la e tinha um meninozinho Jesus pequeno 

assim, na vitrine e tava la, o preço dele lã por cima assim "quatrocentos 

reis" (risadas). E eu ficava olhando 6 menino Jesus com uma vontade de 

comprar o menino Jesus. Ai fui tive ideia de pegar e ajuntar aquelas garra- 

finhas de óleo de riícino, à senhorita não conheceu isso não, 

A, Conheci sim... 

R. Óleo de Ricino ? Umas garrafinhas pequenas ? 

A, A mamãe dava prá gente tomar . 

R. Então, as farmacias compravam aquilo a vinte réis cada uma e então eu tive à 

ideia de ajuntar uma porção de garrafinhas de óleo de rícino e levar na Far- 

macia Neves, na Rua Tupinambás, onde hoje é a Caixa Econômica Federal, e ago 

ra esses dias atras eu tive uma grande recordação, que esse senhor dono — da 

farmacia Neves também ainda veve até hoje, ele foi lá na TV do povo, ne, ve- 

lhinho também, assim mais do que eu um pouco, Esse senhor foi quem me comprou 

essas garrafinhas lá na Farmácia Neves. 
 



A. O senhor queria juntar dinheiro ... 

Ai eu vendi as garrafínhas prá ele, apurei 400 reis, corri lá na loja e pe - 

quei o Merino Jesusinho pequeno, ne, levei prá casa. Cheguei em casa, escondi



dido de mamae, que ela tava na fonte, né. Arranjei uma caixinha de papelão , 

pus debaixo da mesa, pus lã o Menino Jesus e arrumei uns cabelos de milho lã 

por fora, uns limo, umas coisas que era tudo chacara, era tudo mato, havia 

muita facilidade de arranjar esses limos, então enfeitei aquilo muito enfei- 

tadinho só com o menino Jesus ali no meio daquelas coisinhas. Ai a mamae che 

gou da fonte, quando viu : Ah, meu filho, não e debaixo da mesa não, pera al. 

Então tirou de lã debaixo da mesa e pós em cima da mesa. AÍ eu peguei, fiz 

também uns bichinhos logo de argila sabe, pus lã, ficou muito, só aquilo, sa- 

be. Passou a epoca do Natal, 6 de janeiro, dia de Reis, mamãe guardou o Meni- 

no Jesus. Quando foi no ano sequinte ela dise ; Olha, nós vamos fazer uma gru 

tazinha, e vão por o Menino Jesus dentro da gruta... 

Como era esse Manino Jesus ? Era de gesso ou era ... 

Era de gesso. 

Quer dizer que na época ja vendia, ja tinha casa especializada em Belo Hori- 

zonte em vender santinhos de gesso 7? 

Essa casa chamava "Santos...", Santos de que meu Deus, esqueci o nome que ti- 

nha essa casa. Mas aí, então quardou aquilo e quando foi no ano seguinte ele 

fez uma grutazinha n'um caixote, pusemos lã o Manino Jesus e eu fiz mais uns 

carneirinhos, mais umas casinhas de barro e colocamos aquilo tudo, muito en- 

feitadinhozinho, etc. e tal. AÍ, bom, passou aquela época, guardou-se tudo. 

Quando foi no ano seguinte eu falei : Que diabo ! Ficava muito interessante 

da gente fazer aqui em cima da mesa uma lagoazinha. Aí, foi onde eu pequei e 

fiz a lagoazinha com o repuxinho d'agua, sabe, pequeno, a áqua so subia um 

pouquinho assim, que o repuxinho era muito fininho. Agora aí é que tá a his- 

tória da âgqua. 

Mas a âáqua movia, ja ? 

Jã. Al é que é à história da áqua, né. Pois nós não tinhamos canalizada em 

casa. À água era apanhada numa mina em baixo, onde tinha o corrego, num bar - 

ranco, onde hoje é à Av. Silviano Brandão. De maneira que eu peguei e pus uma 

lata em baixo para aparar à aqua, né, debaixo da mesa prá aparar à âáqua, & 

outra em cima, com 2 metros de altura e um caixote lã perto, ne, e que vinha 

com a áâqua lã de baixo, enchia a lata de cima e a outra ficava amparando em 

baixo. Quando ela tava prá cima do meio eu ia lá, pegava ela, subia em cima 

do caixote e virava lá de cima (risadas), Essa foi a dificuldade que fêz o mo- 

inho e o repuxo d'âqua. 

Bom, primeiramente foi só o repuxo d'âqua. 

Desde o início parece que o senhor estava preocupado com o movimento ... 

Não é ? AÍ quando foi no outro ano seguinte, com o assunto do moinho, eu pe -



quei acabei fazendo um moinhozinho miniatura e colocando em cima da mesa, 

mas falei, e agora ? O negocio da aqua é que vai ser a encrenca, porque vai 

gastar muito mais água. Mas eu nem incomodei com isso não, sabe, o repuxinho 

d'água batendo na rodinha lá no moinho, tocando o moinho e vazando também 

nos repuxinhos né, aumentou mais o trabalho um pouquinho, né, de aparar a 

aqua lá de baixo e subir no caixote e despejar na lata de cima. 

Bem, aí ficou esses dois funcionando. A áqua e o moinho, Aí eu fiquei doido 

prá fazer uma procissao entrando na igreja, ne. Mas fazer a procissão entran 

do na Igreja, como ? Com a água eu não posso mesmo fazer porque não vai dar, 

Eu não consigo manter isso assim com a âqua carregada de jeito nenhum.Mas eu 

tinha um vizinho lã que consertava relogio, consertava gramofone, a senhora 

conheceu gramofone ? 

Nao. Só por filme, 

Nesses museus por aí é capaz da senhorita ainda conhecer. Lá em casa tem uma 

maquina, tem um diafragma e tem uma campana velha, mas não é um gramofone com 

pleto. Mas então, este vizinho foi tava com uma máquina falou, óce é muito 

atirado a fazer as coisas, Experimenta pra ver se voce faz a procissão da | - 

greja com essa maquina aqui, sabe. AI, eu acabei fazendo a procissaozinha lá 

da Igreja, sabe, tocando com a máquina do gramofone, mas a maquina do gramofo 

ne dava um trabalho que so vendo, que a gente tinha que tã lã dando corda e 

que al aumentou dois trabalhos, um de dar corda na maquina do gramofone e 

outra de por a água né, de despejar a aqua lá em cima, né, Mas a gente tava 

novo, né, não incomodava com isto não. Não tinha também à visitação como tem 

hoje, era nos domingos, SO que aparecia as pessoas conhecidas em casa prá 

ver o presepiozinho que a gente tava fazendo, E ai eu fui fanatizando, que a- 

cabei com a máquina de gramofone tambem fazendo aqueles ferreiros que ta |laá, 

sabe. Bom, depois fiz o homem derrubando a arvore. Depois fiquei com mais 

ideia de fazer mais coisas no presépio, mas a maquina do gramofone não aquen- 

tava, sabe, AT foi eu tive ideia de fazer uma maquinazinha a vapor. AÍ fiz 

uma locomovel. Fiz a maquinazinha a vapor, substituindo a máquina gramofone e 

teve mais força, ne, pra mim fazer mais coisas no preseêpio. Foi onde eu fiz o 

homem matando a cobra, fiz aquele homem all capinando, fiz aquela orquesta a- 

li em cima, batendo a maózinha no violão e fiz o sapateiro trabalhando, lã 

o nozh, e... 

Por que destes numeros 7? 

Dos nºs ? Por causa deste programa aí. 

Mas foram colocados depois, não e ? 

É. E at fui tendo idéia de ir fazendo mais coisas com a máquina a vapor. Mas
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a máquina a vapor tambem dava trabalho, trabalho mesmo, Mas não tinhamos luz 

em casa, al eu peguei e comprei um gasómetrozinho pequeno e coloquei um bi-



  

co de gás aqui em frente do preseêpio e que iluminava o presépio todo — com 

aquela luz de gas. Ficava claro, bonito, sabe, So vendo aquelas coisinhas, 

Fazia aqueles musicozinhos, eram sempre novos, que a gente apanhava nas ser- 

ras sabe, pra lã de Santa Efigênia. E fui aumentando as coisinhas,sabe. Aí, 

quando foi em 1927 eu trabalhei no carnaval, consequi um dinheirozinho en - 

chendo balão, e consegui então por luz em casa. A luz em casa também foi mui 

to difícil, porque lã onde nos morávamos estava muito distante da rede de 

luz que tinha na publicância, ne. Al, eles me deram |igação mas pra mim le - 

var uma rede por minha conta até na rede de iluminação pública. Mas eu sa - 

crifiquei um pouco com esse dinheirozinho que eu ganhei no carnaval e conse- 

qui levar a rede minha ate a rede geral. Al foi eles ligaram a luz prá mim. 

Eu fui, pequei, (tinha um vizinho que tinha um motorzinho elétrico prá ven - 

der, eu comprei esse motorzinho elétrico prá pagar de duas vezes, e fiz en - 

tão o negocio movimentado com motorzinho elétrico. |sto foi em 1927. Bem, 

antes do assunto da eletricidade, em 1925, com a maquinazinha à vapor, cha - 

mou a atenção da imprensa devido ao assunto de movimento que eu aumentei no 

presépio. Entao nos tinhamos um jornalzinho aqui que chamava A Tribuna. 

Esse jornalzinho, um repórter foi la, chamava Jose Ferreira dos Santos. 

Esse repórter foi là e fez uma reportagem sobre o presepio. Ai eu entusias - 

mei mais com o assunto. Foi onde eu pus à luz em casa e comprei um motorzi - 

nho eletrico e fiz então aqueles negócios que era movimentado com a máquina 

a vapor. Ja passou tudo prá ser com motorzinho elétrico. AÍ já deu mais for- 

ça, mais capacidade de força, que al eu fui aumentando mais o tamanho do 

presépio e aumentando tambem as figuras. Quando foi mais ou menos em 1932 ou 

35 é que eu tive a ideia então de fazer assunto sobre à vida de Jesus. Foi 

onde eu fui aumentando mais ou menos o numero de movimentação no presepio. 

Fazendo a adaptação da vida de Jesus, 

Quer dizer que até 1925, só tinha de Jesus, era só o nascimento ? 

So. Era só o Menino Jesus. Assim mesmo era parado. Ele não movimentava as per 

ninhas, não, 

Foi depcis que o senhor resolveu colocar a vida pública ... ? 

É. Foi entao que comecei a fazer ele movimentando as perninhas. E aí tive à 

ideia de fazer ele, Nossa Senhora com ele nos braços, apresentando aos 3 Re- 

is Magos. E aí comecei a fazer a fuga pró Egito. O homem ferrando o jumento- 

zinho. Acabei fazendo a matança dos inocentes, que é la em cima no nº 8, Aca 

bei fazendo ali a ceia dos apóstolos, o Manino Jesus na casa dos doutores. 

Mas isso tudo foi feito assim, um àáno era uma coisa, outro ano eràá outra col 

sa, outro ano era outra, outro ano já era outro, todo ano eu tinha de apre - 

sentar sempre uma novidade no presepio até chegar no ponto que chegou.



A, O senhor viu alguma fotografia, alguma gravura, para fazer a vida de Jesus , 

pra se basear ?



Não. Eu via cinema, né. No cinema que eu assitia às vezes aqueles filmes so 

bre a vida de Jesus, né, aqueles passos sobre a paixao de Cristo. Então ; 

as vezes, eu lia no cinema e via, né, aquelas cenas. Mas que eu visse mesmo 

em presepios, em gravuras, não, só via mesmo em cinema algumas vezes. AT 

fui crescendo, até chegar no ponto em que esta. Em 1929, uma coisa muito in- 

teressante. Em 1922 era quando era tocado com a maquina do gramofone. Esse 

cêu al em cima era feito com papel crepon e bambu. Então quando foi no dia 

31 de dezembro chegou lã pessoas conhecidas de mamãe e ela foi dar corda laá 

na máquina prá ver aquelas figurinhas movimentando, aí a máquina rebentou à 

corda. Quando eu chequei em casa do serviço, de tarde, ela falou comigo 

Olha, meu filho, a maquina rebentou a corda. E logo hoje, né, que amanhã vai 

ser dia 19º do ano que vem sempre mais gente aqui no presépio. Eu falei : num 

tem nada não. Eu vou consertar. Jantei e fui consertar à corda da maquina 

Acabei de consertar a corda já de noite. Aí nós fomos colocar a máquina lã 

debaixo do presépio, que no outro dia, dia |9 ne, o presépio tinha condi - 

çoes de funcionar e tinha uma tia minha aí que dava aula em Diamantina. Todo 

ano ele vinha passar o Natal lã em casa. Al eu entrei com mamãe lá atrás do 

presépio, mamãe com uma vela acesa, eu não sei o que ela arranjou que encos- 

tou a vela assim num pedacinho de papel, o fogo pegou no papel, subiu e quei 

mou o papel de crepon todo do cêu, Não chegou a incendiar nada porque tinha 

gente lã em casa, jogaram água e apagou e incêndio. AÍ foi aquela noite toda 

todo mundo chorando porque no outro dia não podia apresentar o presépio. 

Tava s0 aquela armação de bambú lã, feia que só vendo, O papel queimou todo. 

Quando foi de manha, amanheceu chovendo muito. Eu falei, eu vou fazer uma 

aventura, nê, vou escorar isso aqui embaixo com outras madeiras. Mas primei- 

ro eu vou fazer uma aventura, se eu consigo comprar o papel crepon na Rua Ca 

etés, tem uns turcos que costuma abrir as portas nos domingos e dias santos, 

eu vou experimentar. Ai, sai debaixo de chuva, subi a Rua Caetes, fui debai- 

xo de chuva, ate sair la em cima na Rua do Mercado, que o Mercado era lã em 

cima, onde hoje é à Rodoviária, num encontrei o papel. Ai fui aventurar na 

Av. Afonso Pena. Entrei pela Afonso Pena a fora quando cheguei ali na Bahia, 

tinha a Livraria Oliveira Costa, então eu vi lã a porta aberta e uma grade 

na porta, Al eu chequei lã na porta, tinha um pessoal dando balanço e tinha 

um rapaz la, balconista, meu conhecido, chamei ele, contei o caso e ele dis- 

se, não, eu vou te vender o papel. AÍ mevendeu o papel e eu saí de lã todo 

satisfeito, Agora duro ée conseguir colocar ele. Os bambus era tudo enrolado 

assim de pano, pra gente pegar aquele papel com alfinete. Então fui pelejan- 

do, devagar, daqui, dali, e tornei a recompor esta abóbada do cêu, pregada 

com alfinete nalguns lugar, com grude, aí acabei era 3 horas da tarde, a chu



va estiou e começou logo à chegar as primeiras visitazinhas acostumadas a 

vim ver o presépio, Deu tempo que nos apresentamos o presépio ainda naquele



dia de 3 horas até as 10 horas da noite. Aconteceu isso e foi em 1922. Pes- 

soas assim de fora, de fora eraassim pessoas que vinham la da Lagoinha, (lá 

do Barreiro, do Barro Preto, das Gorduras, de Santa Efigênia, era assim, 

Mais nos domingos. Era mais nos domingos e dias santos, E o presêpio era 

so atê o dia 6 de janeiro mesmo. Dia 7, dia 8 , nós parava, Depois, nos in- 

ventamos de ficar um domingo depois do dia 6. Depois, inventamos de ficar 

do dia 25 até o dia 20. Depois, inventamos de ficar até o fim do mês. Nos 

encerrava sempre a visitação do presepio no dia 31. 

O Senhor jã viajou alguma vez para mostrar esse presepio ? 

Ja. Já viajou uma vez. Tinha um Delegado la em Barbacena que me convidou. Co 

mo um genro meu tava construindo uma Igreja la, sabe como é, nós fizemos um 

serviço muito grande la onde eu trabalhava, lá na imprensa e nós não ganhava 

mos extraordinário, sabe como e, e nostrabalhamos la domingo, trabalhamos de 

noite, tudo mas sem ganhar extraordinario, O Diretor foi e ficou assim — com 

muita pena de nós, né, por causa de num ganhar extraordinário, ele foi e nos 

deu umas horas ne, prá gente descontar aquelas horas daquele serviço que a 

gente fez, num sabe ? Eu fui e ajuntei com umas férias de ..., ajuntei essa , 

essas horas com as ferias requlamentar que a gente tirava, fez quase dois me- 

ses, sabe, eu fui e resolvi levar o presepio lã em Barbacena, sabe como é 

né, meu genro trabalhava lã construindo a Igreja, entao levei lá em Barbace - 

na. E lã em Barbacena veio uns vereadores lá de Juiz de Fora, era aniversário 

lã de Juiz de Fora, então eles foi e me fez eu levar o presepio também em Ju- 

iz de Fora, sabe como é... E dal ele veio pra casa, depois saiu de casa so 

prá ir na cidade umas três vezes. Sabe como é, eu tava desanimado de mexer 

com o preseêpio em casa, tudo, sabe como, e queria acabar com a visitação pu - 

blica,. 

Por que ? 

Mas muita gente falava não, convém não, leva isso na cidade, cobra lã um in - 

gressinho razoavel, não sei tal, fica e... muito melhor prá você, sabe ? 

Eu fui, resolvi sabe Tinha um senhor la da Prefeitura que tinha me dado um 

cartão oferecendo lã os préstimos dele, num sabe e tal, e eu fui lã na Pre - 

feitura procura ele, ele falou comigo : Nos num temo verba prã isso, sabe co 

mo é, e... lugar tambem. O único lugar que eu posso te arranja é embaixo no 

Parque, lã naquela ilha. Eu falei com ele, 6, eu agradeço o senhor muito, né, 

porque a verba em todos caso eu vou toma um emprestimo ai, prá custia essa 

despesa, mas e uma aventura que eu vou fazer de tirar o dinheiro no ingresso- 

zinho que eu vou comprar, que eu vou cobrá prá entrar no preseêpio, sabe como 

é ? Eu vou fazér essa aventura, mas lã no parque não vai da, no jeito, nas 

condições que o parque ta , às famílias tem mêdo de entrar no parque ate de 
 



dia com sol quente, agora o senhor imagina se for preciso funcionar de noite 

também, aj é que não entra mesmo, sabe como é ? Al ele disse é, nos não temos 

outro lugar não, sabe como e, aí eu falei, bom , então tá certo. Agradeci ele 

 



    

e falei : Ah, vou experimentar lá na Feira de Amostras, sabe como é, à Feira 

de Amostras, sabe como é, a Feira de Amostras e, já tinha mudado metade dalí 

e construído alí a Feira de Amostras. Conheceu à Feira de Amostras, ali onde 

e à Rodoviária hoje ? 

Não 

Não ? Pois e. À Feira de Amostra foi alí, sabe como e ? Então fui lá na Feira 

de Amostra, o diretor lã era meu conhecido também, falei com ele, etc. e tudo, 

ele disse, 6, é muito importante seu presépio vim aqui agora, no aniversário 

da cidade, era muito interessante, al então na Prefeitura você não consequir 

, eu falei, não, na Prefeitura eu não consegui não, ele disse aqui nós não 

temos um lugar aqui que possa por o seu presépio. O único lugar é junto com o 

Parque de Diversoes, sabe como é, agora depende do Diretor do Parque de Diver 

soes. Se ele tiver lugar la, cê pode, pode se coloca lã o presepio, sabe como 

e ?. Al eu... ele chamou lã o diretor do Parque de Diversão, ele veio, expli- 

cou o caso, o diretor me perguntou, o senhor tem o presépio armado, eu falei 

tenho. Nós podemos ir lá ve, eu falei, pode. O senhor só não vai ter à impres 

são dele porque ele esta sem planta ; agora, a hora que formos buscar a plan- 

ta no mês de dezembro for buscar a planta e coloca as plantas, ele vira ou - 

tro, é outra coisa, Ele disse, não, vamos la veê., Al fomos lã, eu peguei, li- 

quei o presépio prã eles verem, ele era menor, não era esse tamanho todo que 

ta al não, era um pouco menor. Ele olhou e cochichou com o outro la, sabe 

isso vai dã dez mil reis de ingresso, sabe como e... (risadas) vai da lo mi] 

reis de ingresso, sabe como é. AI eu escutei, num sabe, e falei : puxa vida , 

mas num é possível, né, logo agora no aniversario da cidade é que meus visi- 

tantes acostumados a vim no presêépio todo ano vai dependê de mais de 10 mil 

reis, porque eles procuravam dez tostoes pra entrá no recinto, ne. Serã que 

vai dependeéde mais de 10 mil rêis, pra visita o presépio ? Ah, aí desisti |, 

quiz não, sabe ? 

Desisti, etc. e tal. Falei, deixa ele fica aí mesmo, sabe como é ? Mas eu 

passando alí prá ir no Mercado quase constantemente, na Avenida Amazonas, ti- 

nha uma casa ali descendo lá pros , na Av. Amazonas assim tinha uma casa alí 

que era uma casa de familia mas foi transformado em uma oficina gráfica, sabe 

como e ? E eles tinham um portão largo assim do lado e tinha um terreno lá 

nos fundos um terreno vago lã todo cheio de mamoeira, bananeira, isso tudo 

ne ? Eu fui e entrei lã e perguntei ao homem : o senhor me aluga esse terre - 

no ai no fundo ? Ele disse assim : prá quê fim ? Eu falei, ah, eu tenho mui - 

ta vontade de trazer o presépio aqui na cidade, sabe como ée ? E eu olhei isso 

aqui e tô vendo que isso aqui da mais ou menos prã gente fazer um galpão aí, 

e colocar o presepio aí, sabe como é? E eu prometo ate de da uma, um donativo



aí por Orfanato Santo António, sabe como e ? 

Elê falou, a senhora conheceu o Orfanato Santo Antonio, ali na Rua Rio de Ja- 

neiro ?
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Não. 

Rio de Janeiro, São Paulo. Depois nós vamos ainda contar esses casos 

todos desse lado viu ? Daquele quarteirão alí, viu ? 

É, aquele orfanato serviu de cemiterio ... 

Bom, antes, antes... bom, a senhora sabe disso, ne ? 

no início da construção da cidade né ? (gargalhadas) 

... durante seis anos, né ? 

A senhora sabe disto não, foi, foi antes da construção da cidade. Depois 

eu conto prá senhora. Mas então, ele me alugou o terreno, sabe como E, e 

eu tirei o emprestimo, o genro mexia com o serviço de construção, pegou e 

fizemos lã o galpão de madeira lã e eu coloquei o presepio lã a dois mil 

rêis o ingresso, viu ? De maneira que a pessoa pagava dez tostoes de ôni- 

bus, não, naquele tempo não tinha ônibus, era bonde, 

Bónde 7 . 

Pagava dez tostoes de bonde, né, e ainda caminhava muito a pé prá ir ate 

lã em casa onde era o presépio, né ? A Av. Silviano Brandão, hoje. Af... 

pôs no centro da cidade por dois mil reis, prã eles foi ótimo, ne, aumen- 

tou só dez tostoes de ingresso, sabe como e. AT foi que à gente fez um 

um, uma feirazinha melhor que deu então prá gente aumentar o presepio nas 

condiçoes que estava, né ? 

Esse, esse foi o assunto do aumento do preseépio, sabe ? (risadas). 

A pintura e as capelinhas., O senhor viu alguma coisa, a l|greja da Boa Via 

gem, a antiga Igreja da Boa Viagem era parecida com aquela alí, não era? 

Era sim, à mesma coisa, 

Bem, mas a pintura foi o seguinte, num sabe, al tem serviço de dois. Eu 

tinha um amigo al que era, gostava muito de fazer essas pinturas nessas 

condiçoes, de igreja, sabe como é ? Ele era muito amigo, sabe Então, ele 

sempre tava la no presépio e eu sempre falando com ele que eu ia fazer o 

presépio maior, aí ele foi e falou comigo : Ó Raimundo, quando voce tiver 

que fazer o presépio maior, voce me fala que eu quero vim aqui uns dois 

dias, almoçar com voce aí, e ... te ajuda a fazer a pintura, sabe como é? 

De jeito que essa pintura da parte de baixo... 

Que ano que foi ? 

Isso ? Deve ter sido em 1946. De jeito que essa pintura de baixo e a lá 

do fundo tem serviço de dois. Tem dele e tem minha, 

A minha por exemplo, daquelas casa mais branca que tem... alí. 

A pintura foi feita por mim e o pintor Francisco Lima. Foi nós dois que fi 
” [a ” + e. - 

zemos essa pintura al em volta e la no fundo. Agora, a ligação da pintura, 
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a abóboda do ceu fui eu quem pintei, as estrelas e tudo... e a ligação da 

pintura cã nessa pintura de ca, também foi feita por mim, sabe ? É tambem 

foi feita por mim, Agora, aquelas capelazinhas foi todas feitas por mim, sa
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Que eu ia fazê também do mesmo molde que tã as outras, num sabe. 

Mas aquela pressa de apresentar o negócio no Natal, né, pra andar mais de 

pressa a gente formou então a roupa formando o corpo, quer dizer, formou 

o formato do' corpo, né. 

Agora, era muito trabalho prã coloca, recortã aquilo, pinta, dava muito 

trabalho. Então prã vestir foi uma coisa mais rapida, num sabe, é aonde 

tem esses vestido com roupa de fazenda, é isso... 

Então o senhor tinha um prazer em apresentar o presépio, não e ? 

Ah ! Tinha, tinha, Todo Natal eu tinha que apresentar uma noitada, ne ? 

( fita com defeito ) 

Agora tem essa parte aí que voces estao vendo que esta pronta aí, né, que 

foi feita pela, com minhas maos, sabe como e? Agora, tem a parte mecânica 

num sabe, que num foi nada comprada, a não ser o material. Eu não fiz o 

material, num sabe né, o material foi adquirido, comprado na sucata, acha 

do na rua (risadas) : era assim, sabe como é? Agora as peças foram eu que 

fiz todas, ne? Às peças foram todas feitas por mim que eu vou mostrar à 

senhorita lã dentro, o maquinismo que eu tive o trabalho de fazer, viu? 

Agora, nessa primeira parte aqui tem peças de tudo, ne ? 

É... aqui tem, senhora fala de... 

Tem chave, tem placa de carro... 

Hã bom, senhora fala que essa decoração ? 

É 

É, essa decoração al também é outra decoração que chama decoração de suca 

ta, num sabe, de jeito que eu tenho aí chave, tenho pulseira de relógio , 

ne, tenho fechaduras, tenho... e muita coisinha... 

ses Mola 

...é mola, sabe como é, molas, escudos. 

O senhor já tinha visto uma iqual assim ? 

Nao. Isso aí foi idéia que eu tive de fazer esses assim como esses cristal 

aqui, por exemplo, isso aí foi, foi o cristal ne, que eu colei com o cimen 

to, num sabe, só que aquele pedacinho mais amarelo que estã ali, aquele e 

inteiriço, agora, aquela partezinha de cima, onde ta aquelas coisas branca 

foi idéia que eu tive de ir colocando com aquela partizinha mais escura de 

cã que eu coloquei com o cimento, os cristais, não sabe, 

Aquela parte de lã, a mesma coisa. Aqueles, aqueles grandes de lã, aquela
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parte de lã e uma, é uma pedra só. Agora aquela mais de cã, prá cá assim 

como ta um pouco amarelo la, aquilo alí foi cristais, né, que eu pequei e



  

be, todas elas. Aquelas... 

O senhor se baseou nela prá fazer essa dai ? 

Não, eu não baseei totalmente nela, Foi a ideia de fazer a igreja veio 

na minha cabeça, na minha memória, eu fui fiz assim, 

E aquela la ? 

Aquela lã também, aquela lã & de papelão. Aquela é de papelão. Aquela & 

de... aquela é de papelão, que eu fiz pro pessoal entraá dentro dela, ne 

mas de papelão ela não segurava direito, estragou a porta, etc. e tal, aí 

eu fui e inventei de fazer de madeira e fiz aquela de madeira, sabe como 

é. Que aquela all eu tenho um recurso de seguráã ela por baixo com parafu 

so e ela é firme naquela torre de ca. So. A outra ta no ar. Mas é segura 

com um parafuso por baixo, sabe como e ? Aí, eu tive que fazer com madei- 

ra prá ter recurso de ter firmeza, sabe, 

Por que o senhor fez os santos al, as figuras de papelão, de papel.... 

De massa de papel, massa de papel. Porque eu fazia muito com boneco de si- 

licode, sabe como é ? Mas estragava tudo, era muito custoso, sabe como e? 

E experimentei fazer de barro, aí foi pior ainda sabe, barro quebrava sa- 

be. Fazia de barro e cozinhava ele no forno, mas quebrava tudo, sabe ? 

Ai um dia eu tive a idéia de por papel de molho e socar com cola, ne, pra 

ver o que que dava. Depois deu essa massa, feito massa de pintor, al eu 

falei, eu vou experimentar isso, ne, al foi que me valeu muito à pena esse 

assunto dessa massa de papel que fêz esse desenvolvimento todo que ta aí 

no presépio, 

E onde o senhor arrumava papel ? 

Papel ? Qualquer papel. Qualquer papel pardo, esse papel que, de pão, sabe 

e tudo... é... serve prá isso, sim, Depois eu comecei a arranjar nos jor- 

nais sabe, vinha umas bubinas duplas, bubina grande, sabe como e, então 

eu comecei a arranjar aquelas serragens, pedindo aquelas serragens de pa- 

pel que me ajudou muito também, sabe, porque ela jã vinha miuda, ne, E 

socava mais rapido, ne. 

E a cor ? Como que o senhor escolheu essas cores 7? 

Ah... essas cores não foi de acordo. Conforme a gente precisava da figura, 

a gente foi pintando elas. O serreiro, por exemplo, eu fiz eles com aquela 

camisa de meia, né, vermelha, né, com aquelas lista preta, boné, de bonêé a 

zul, a calça marron, num sabe, e assim sucessivamente os outros mais, sabe 

ne ? 

Agora essa ceia dos apóstolos, Menino Jesus em casa dos doutores, a Samari 
See A ão au. nda ——
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tana alí, num sabe, lã o São Jose, aquilo tudo nos vestimos assim de roupa 

pra anda mais rapidamente o assunto de arruma figura, cê tá entendendo ? 

Que eu ja fazer também do mesmo molde que tã as outras, num sabe.



    

colei com o cimento, sabe ? AÍ, por aquilo que eu tive idêia então de 

pegar a sucata, sabe e acabar de normalizar essa parte toda aqui da 

frente. 

Antes da gente conhecer a parte interna, do mecanismo ... 

Sei... 

Eu perguntava para o senhor : o Senhor não se arrependeu de vender o 

preseêpio não ? 

Ah! Bom, a gente ficou meio arrependido, ate ainda ontem ela teve aqui, 

sabe. Eu tive uma minha filha que chorou, só vendo. A patroa tambem fi - 

cou muito sentida. Todo mundo ficou milkto sentido, sabe, de ter passado 

ele. Mas, o sequinte : eu não podia ter ele em casa mais, né? Não tinha 

possibilidade de ter ele em casa. Pra ter ele em casa, eu podia ter, mas 

não prá receber visitação pública, sabe como e ? 

É. Ele tã muito grande também ... 

É...não podia, eu tenho o galpao dele lá. Tenho o galpao dele, tá lá ain 

da, não demoli ele não, sabe? De maneiras que... não tinha possibi] idade 

de ter ele em casa, sabe ? É... prã mim ficar com ele parado em casa, ou 

encaixotado, ou qualquer coisa assim, ficava muito sem jeito, ne? Andei 

quase vendendo ele prã fora, mas aí seria muito pior, né ? 

la prá mais longe, ne ? 

É. la ser muito pior tanto prã gente como pro publico tambem, que acos- 

tumou com ele aqui na cidade desde mil novcentos e dez, ne? (rindo). 

Que tem pessoas que ainda vive até hoje, ne, e os que assistiram ele na 

quela época de mil novecentos e vinte, vinte e quatro, vinte e cinco 

levavam os filho e hoje tão levando os neto, ne ? Tem muita gente — aqui 

que traz o bisneto aqui no presepio, inclusive eu, inclusive que tenho 

os meus bisnetos que vem aqui, né, no presepio, né? De maneira que seria 

muito pior se ele fosse embora de Belo Horizonte, né ? Mas a gente tem 

aquele arrependimentozinho de tê..., quer dizer... com o sentido, ne 

arrepedindimento, não; com o sentido assim de vender o presêpio, ne ? 

O Senhor trabalhou na Empresa Gravata ? 

No fim de vinte e três, vinte e quatro, vinte e cinco, vinte e seis, 

quando eu trabalhei nessa empresa (falhas na fita)..., em torno desse ser 

viço muito variado, ne, foi aonde eu aprendi, num sabe, a fazer os molde, 

esculpi figuras, num sabe, e fazer os molde de gesso, devido eu trabalhar 

em serviços muito variados lã nessa empresa, Foi então onde eu desenvolvi 

mais o assunto do presépio, de eu ter aprendido a fazer os molde em gesso 

e ate tê inventado fazer à massa no papel, sabe ? Ai desenvolveu-se muito



mais, né. As placas que tem lá no pirulito, à senhora num lembra que tem 

as placas lá, de inscrição ?. Aquelas placas foram todas fundidas com me 

tal, mais um cobre derretido e formando então a liga pra fazer a liga de



A. 

  

de metal. Agora a senhora sabe qual foi o cobre que foi empregado alí? 

Nao. 

A senhora conheceu os cobre de quarenta, grande assim ? Que pena ! Eu 

devia de ter trazido pra senhora conhecer os cobre de quarenta que é 

o dinheiro que nós andava com ele antigamente no bolso, sabe como é ? 

E então, nos comprava tacho velho, comprava arame de cobre, sabe, essas 

coisas prá fazer a liga de metal. Então ele muito apertado, a empresa 

muito apertada pra entregar o Pirulito da Praça Sete e a Estação Central, 

nê..... faltouo cobre, al o nosso chefe lã da mecânica soube que os 

Vaz de Melo na Lagoinha tinha grande quantidade de cobre de quarenta 

guardado lá nas barrica. Ele foi e me mandou lã prá vê se conseguia com 

prar os cobre de quarenta, sabe como é ? AÍ eu fui lá, cheguei lã, ele 

disse assim : tem, nos têmos aí ( a fita estã falhando ). 

AT cheguei lã, né, no Chefe lá da mecânica, né que tinha muito cobre lá, 

mas que eles não queriam dez tostoes o quilo, sabe como é ? Eu pelejei 

prã ver se conseguia a seiscentos réis que eles num quizeram vender — de 

geito nenhum, sabe ? Ele... al nos continuamos o serviço mas como ficou 

mais apertado ainda prá entregar o serviço na época certa, ele disse as- 

sim : você quer saber de uma coisa ? Vai lá, vai la, peleja prã ver se 

tira ao menos a oitocentos reis o quilo, Se você num tirar a oitocentos 

reis o quilo, traz a dez tostoes mesmo, tráz lã , um bocado de cobre qua 

renta prá ca. Ai eu fui lá, pelejei muito com eles, sabe, num consegui. 

Eles amarraram mesmo nos dez tostões e eu fui e comprei três barricas 

cheia de cobre de quarenta, sabe, Cheguei lã .... (fita esta falhando ). 

Se bem que aquelas placa que tão lã no Pirulito da Praça Sete foram todas 

fundidas nessa condições, que é o cobre de quarenta que era o dinheiro. 

( fita falhando ). 

Esta lagoa parece aquela lagoa do parque... 

Lagoa ? 

É... parece, nao ? 

Parece. (fita falhando). A senhorita já viu, né? Essa lagoa de lá, ela 

nasce lã em cima...cai na roda, toca aquela roda lã, sabe, desce e cai 

naquela cachoeira lá, sabe como é ? E vem al na, no repuxinho ali, daí 

ela entra debaixo da ponte aí tem a saída da, acho que eu vou mostrar à 

senhorita agora mesmo, sabe ? E desse deposito ela bomba, poe ela prá ci 

ma e ela volta aqui. Ela é automática, sabe ? 

Parece que o senhor é fascinado por coisas automaticas, não e ?



R. (Risadas). A água também, tem muita gente que fala, tudo elétrico, tudo , 

mas a água também. À àgua também é elétrica, a senhora tá escutando o ba- 

rulhinho ?



  

A água que tá indo lá prá cima. A água tá indo prá la, sabe como é ? 

A. Porque o presêpio está desaparecendo ? 

R. É muito diferente hoje, sabe ? 

Tem carnaval até hoje, sabe, é muito importante, pastorinha, sabe como E, 

tinha pastorinha que vinha aos presepios, ia nas igrejas, num sabe, as 

pastorinhas então, essas num se vê mais falar aqui em Belo Horizonte, 

A. Esse presepio já foi visitado pelas pastorinhas ? 

R. No princípio, né, lã em casa ia muita pastorinha, sabe, Agora outra col 

sa importante que eu tó esquecendo de explicar também, sabe, é porque o 

nome de Pipiripau, sabe. É que aqui, no princípio tinha quatro colônias: 

tinha a Colónia Bias Fortes, é lá onde é o Santo António hoje, a Colônia 

Carlos Prates, que ê onde e o Carlos Prates, Afonso Pena que era, era... 

aqui na ( fita falhando ), e na, nessa Colônia Américo Werneck, um dos 

colonos abriu um caminho, pelo lote dele, acima, que é onde hoje é à rua 

Conselheiro Lafaite, ele abriu esse caminho atê na cerca da fazenda de 

João da Cunha que é onde hoje é a rua Pitangui e, lã em cima no alto |, 

onde E pra baixo da Rua Pitangui, ele construiu lá uns barracões, lã 

nesse lugar, sabe ? Entao, apelidaram lá de Pipiripau e nós morava, meu 

pai compró um lote la perto e formos morar lá perto desse lugar que cha- 

mava Pipiripau. Então a imprensa, em 1925, conforme eu contei prá senho- 

ra, fizeram à primeira reportagem de jornal, apelidou o preseépio de Pipi 

ripau, sabe. Então foi onde ele ficou com esse nome, Preseêpio do Pipiri- 

pau, sabe. E quando o doutor Juscelino, prefeito aqui de Belo Horizonte, 

eu queria mudar o nome do presepio, Dr. Juscelino não deixou de jeito 

nenhum, que ê um nome tradicional. Então, quando Dr. Juscelino tava arru 

mando Brasília, sabe, lá tem um rio que em homenagem ao presêpio, ele 

pôs o nome de Pipiripau. Rio Presepio do Pipiripau, sabe, Esta ali, no 

mapa do Brasil, sabe. Em homenagem ao Presépio. 

De jeito que tem muita história que a gente vai lembrando, né, sobre o 

presépio, né ? Muita história. 

A, Após entrar no recinto do presêpio. 

Como ele fala, ele estã explicando que isto aqui é o bastidor... 

R. (ao fundo) : O bastidor e o camarim ... 

A figura vem aqui, daqui sai, passa la no, na frente, fazendo o papel de 

artista, ne, e volta outra vez pró camarim. 

A. Então é um teatro ? Um teátro de boneco ? 

R. É. É sim. Agora, todas essas peças que a senhora vê aqui, tudo foram fei



tas por mim, sabe como é? Essas aqui, esse aqui (mostra=, esse suporte 

isso tudo é de aroeira. Essas pulias que foram feitas todas no torno, tu- 

do torneado.



Agora , eu tinha de tornear roldanas, sabe, então prá não ter o trabalho 

de ficar no torno torneando roldana, eu aproveitava carretel, olha aí, 

tã vendo ?, aproveitava carretel, olha aí, tã vendo ? 

Isso aqui tudo facilitou, ne? Eu tinha o carretel, pegava e punha o car- 

retel na mesma coisa da roldana, ne? 

Ah ! Isso aqui é à procissão, ne? 

É. Isso aqui é a procissão, 

A igreja tá presa só nesse parafuso aqui, À igreja de madeira pesada, sabe, 

Aí, tã presa aqui, O, Essa parte de cá tã toda no ar. 

Tudo imaginação da gente, ne 7? 

Mas parece que o senhor trabalhou em algum lugar e que mexia com movi - 

mento... 

De maquina. 

É... que empresa foi que o senhor trabalhou ? 

Comecei, quando eu comecei no serviço mecânico, o primeiro emprego — meu 

foi na, foi no comercio. Eu trabalhei no comércio de mil novecentos e nove 

ate mil novecentos e dezoito, Em mil novecentos e dezenove eu entrei prã 

oficina mecânica como ajudante, como auxiliar de mecânica, sabe como é ? 

Foi na Central do Brasil. Trabalhei cinco anos. Depois passei então prã 

Imprensa . E na Imprensa Oficial eu me aprosentei. De maneira que de mil] 

novecentos e dezoito para ca, e dezenove prá cá, é que eu entrei para o 

serviço mecânico, sabe 7? É que eu comecei à aprender o oficio de mecânico, 

sabe como e? 

Foi onde eu desenvolvi mais o presépio, porque de antes eu fazia, mas fa- 

zia na marra, como lã se diz, eu não compreendia de mecânica, né, mas 

fazia as coisa movimentada no presepio, como o moinho, né, como a maquina 

de gramofone que tocou isso aqui. |sso aqui, olha, eu não sabia fazer com 

madeira no torno, senhora sabe como é que eu fiz essa pulia prã tocar isso 

aqui ? Eu fiz de papelão sabe ? Pegava um papelão... essas caixinha de pa- 

pelão, sabe, pegava elas, riscava com compasso, cortava com tesoura bem 

curtinho, colava papelão um no outro, colava, colava até dá essa grossura 

aqui, sabe como é, depois colava outros dois por fora mais alto assim es- 

tã, com roda também de papelão. Era assim sabe. Não tinha recurso. Depois 

é que eu entrei para oficina mecânica, al é que eu aprendi no torno, né, 

fazer essas pulia. Aquela, aquela outra que tem lã embaixo, essa grande aqui 

aquela lã de baixo. Aquela grande de lã foi eu quem fiz. O serviço foi 

feito no torno, de noite, domingo, dia santo, era assim. 

A âqua, a senhorita quer ver a água ? A água também é automática. Ela tã



naquela caixa alí, que tem um pião alo, sabe ? Se ela tiver completamente 

cheia, elê tá lã embaixo. Aquela do jeito que a bomba mantem aquela caixa 

sempre cheia. Dai ela vai lá no presépio, vai lã no presepio, vai lá no De 

 



  

posito que tá lá, sabe, e volta prá 11 outra vez. Ela faz sempre esse 

rodízio. Ela num vai embora. 

Senhora acredita que eu vou no mato, aqui nessa Serra do Curral, alí 

num sabe, agora que.... no trevo de Ouro Preto, sabe como e...mas ja fui 

ate na Serra da Piedade também, sabe, apanhar essas plantas que a senho 

rita ta vendo aí... desde o tempo de menino até hoje, até agora em dezem 

bro quando nós fomos aí, no Natal, antes do Natal apanhar isso, senhori- 

ta acredita que nem um marimbondo nunca nos atacou ? Ja fui na Serra da 

Piedade que tem cascavel la assim, alí na Serra do Curral alí tinha mui- 

to cascavel ...mas nem um marimbondo nunca nos atacou. 

O Senhor toca algum instrumento ? 

Eu ? Toquei trombone. Eu sou funcionario da Banda do Doze Regimento. 

Aqui veio em mil e novcento e dezoito, veio uma companhia do exêrcito 

praqui, sabe, e fundou o Batalhão de 59, sabe como e ? Então eu sentei pra 

ça como o Batalhao de 59 prã Banda de musica, sabe. E o 59 depois se trans 

formou em regimento, no batalhão, se transformou em regimento. Agora, quan 

do ele transformou em regimento eu ja tinha dado baixa. Eu não se dei bem 

com a vida militar, eu larguei, sabe. Voltei outra vez pra trabalhar no co 

meércio, sabe. 
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l -— INTRODUÇÃO 

Este dossiê contêm basicamente um conjunto de infor 

mações históricas sobre o município de Belo Horizonte, dando 

maior ênfase às informações relativas ao Presêpio do Pipiri - 

pau, recentemente adquirido pela Universidade Federal de Minas 

Gerais. 

O trabalho realizado pela equipe do Setor de Pesqui 

sa e Tombamentos do IEPHA/MG baseou-se, numa primeira fase ; 

em bibliografia específica sobre o mencionado presêpio. Também 

foi consultada documentação referente a aquisição do conjunto. 

Posteriormente, as informações levantadas foram confirmadas por 

entrevista com o criador e idealizador do presêpio, sr. Raimun 

do Machado de Azeredo, 

Temos ainda neste processo fotos das diversas cenas 

e detalhes do mecanismo de funcionamento do presêpio. 

O objetivo do presente trabalho &ê colocar informa - 

ções que, analisadas, fornecerão subsidios para que o Presépio 

do Pipiripau, atualmente em funcionamento no Museu de História 

Natural da UFMG, seja tombado. 
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2. O Municipio 

2.1. Evolução Histórica 

O arraial de Curral del-KFei 

A penetração e povoamento da antiga capitania 

das Minas Gerais se processou à partir dos últimos decêrios do 

seculo XVII, quando aqui chegaram os bandeirantes paulistas, pi 

Oneiros à procura de ouro e pecêras preciosas. Seguindo os pas- 

sos de seus predecessores, por volta de 1701/1702 a bandeira 

chefiada por João Leite da Silva Ortiz alcançava os contrafor - 

tes da serra do Curral del-Rei (1), anossando-se das terras on- 

de mais tarde surgiria a cidade de Belo Horizonte, em local pri 

vilegiado pelo bom clima, recursos e beleza naturais. O bandei- 

rante paulista aí fundou a Fazenda do Cercado, dedicada 2 lavou 

ra e cricsão de gado, sendo sua rosse regulamentada por — carta 

de sesmaria de 1711 (2). A exploração aurífera era atividade se 

cundária, existente em "afloramentos na serra do Tacquaril e nas 

taisoueiras do Barro Preto" (3). 

Em torno dessas atividades cresceu à povoação , 

ja em 1707 denominada Curral del-Rei, devido ao encurralamento 

do gado vindo dos sertoes da Bahia e do São Francisco, aquando e 

ra contado para tributação régia no vizinho registro das Abóbo- 

ras (4). Este período inicial de povoamento foi marcado pela e- 

reçao da primitiva capela do arraial, sob invocação da Virgem 

da Boa Viagem; era uma pequena edificação coberta de sapé, situ 

ada no mesmo local onde se erigiu posteriormente a Matriz defi- 

nitiva (5). Ainda no orimeiro quartel do sêculo XVIII o arraial 

era elevado a freguesia e escolhido para sede de um quartel dos 

Dragões. 

Em meados do século XVIII, estes fatos desdobrar. 

se na confirmação da Freguesia eclesiástica, compreendendo os 
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curatos vizinhos de Capela Nova de Betim e Contagem das Abóbo- 

ras (6), e na construção do templo definitivo, cujas obras ini 

ciaram-se em 1755, prolongando até 1793 (7). Segundo descrições 

e fotos anteriores a 1924, quando foi demolida, a igreja, em 

estilo barroco, possuia obras de talha, pintura e grande núme- 

ro de imagens em seu interior. 

Devido à diversidade de suas atividades econoó- 

micas, O arraial de Curral del-Rei atravessa a crise da minera 

çao com relativa estabilidade e já nos primeiros anos do sécu- 

lo XIX realiza a primeira tentativa de se criar uma fundição 

de ferro e brónze, 

Em 1827, é criado O distrito de Paz, subordina 

do à comarca do Rio das Velhas, com sede em Sabara. Ao longo do 

seculo X1X, outras atividades fabris surgiriam na DOVOAção, EM 

tre elas a fábrica de tecelagem situada em Neves (atual Venda 
Nova) em 1838 e a fundição de ferro e bronze inaugurada em 1885 
no local denominado Cardoso (8). 

Apesar do declinio da ponulação (em 16864 nos - 

suia 8.000 almas, diminuindo vara 4.000 em 1887), em 1890 o ar 

raial era suficientemente ativo vara pleitear à mudança de nor 

me, provável influência da nova situacão política - o advento 

da Republica (9). O governo provisório mineiro atendeu ao nvedi 

dão dos moradores do arraial, transformando o antigo Curral ãe)l 

Rei no novo Belo Horizonte (10). 

Em 1893, aquando se iniciaram as pesquisas para 
escolha do local onde se construiíria à nova capital, O arraial 
mantinha o aspecto urbano característico das povoações de ori- 

agem colonial, das quais se distinquia, no entanto, pela exce - 
lencia de sua localização geoaráfica e do seu clima. Segundo c 
historiador Abilio Barreto, "as primitivas casas do arralal... 

eram quase todas de construção vulgar, com paredes de barro, à 
dobe ou taipa, iquais às ouve se vêem comumente nos velhos arra 
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Com a construção da capital, o arraial foi total 
mente demolido, restando apenas uma antiga Fazenda (hoje Museu) 

e um velho lavabo de pedra pertencente à Matriz. 

A mudança da capital 

A idêia de mudança da capital surgiu quando Ou- 

ro Preto ainda representava O centro econômico e político das 

Minas Gerais. Já em 1789, os inconfidentes pretendiam transfe - 

rir a capital para São Joao del-Rei, centro da região rica e po 
Ppulosa da comarca do Rio das Mortes (12). A decadência da mine- 

ração e à conseguente descentralização das atividades economi - 

cas, provocada pelo refluxo da população para diferentes regi - 

oes da província, restringiram o vapel da antiga Vila Rica a 

simples sede administrativa. No século XIK, cada vez mais essas 

regiões se tornariam autônomas, sem ligação entre si e com à ca 
pital. 

Neste quadro inserem-se as diversas tentativas 

de se mudar à capital, expresssas em acirrados debates no  con- 

gresso estadual. Entre estas,salientaram-se as propostas dos Pre 

sidentes da Provincia, tenente-general Soares de Andréa em 1843 

e Josê Ricardo de Sá Rego em 1851, sugerindo Mariana ou São João 

del-Rei e O controvertido projeto anresentado nelo Padre Paraí- 

so, deputado provincial em 1867, aque indicava a ampla regiao do 

Rio das Velhas (13). Estas e outras iniciativas eram motivadas 

por diversas razoes, como à dificuldade de acesso e crescimento 

de Ouro Preto, à necessidade de se estimular o desenvolvimento 

das zonas marginalizadas da província e, principalmente, de se 
criar uma unidade, um centro unificador das diversas regiões , 

frente às tentativas separatistas que marcavam o neríodo (14). 

Com a proclamação da República, o projeto de mu
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dança adaguirivu impulso decisivo, com sérios defensores no meio 

oficial. Na realidade, a oposição provinha basicamente da popur- 

lação ouropretana, único centro certamente prejudicado (15). Em 

1890 foram realizados os primeiros estudos têcnicos para esco - 

lha do local pelo engenheiro Herculano Pena, sendo indicado Oo 

arraial de Belo Horizonte (16), 

A decisão definitiva foi tomada na elaboração 

da constituição estadual, em 1891. O congresso constituinte de- 

cretóu à mudança da capital, à ser realizada no prazo de quatro 

anos, sem entretanto determinar o local. Foi entao criada uma 

nova comissão técnica liderada pelo engenheiro Aarao Reis para 
' 

estudar as localidades de Belo Horizonte, Paraúna, Barbacena, 

Várzea do Marçal e Juiz de Fora (17). 

Com à conclusão do relatório de Aarão Reis em 

1893, no qual o engenheiro opina por Várzea do Marçal, reinicia 

ram-se os debates de forma ainda mais violenta. O congresso S€ 

reuniu extraordinariamente em Barbacena, onde a escolha foi rea 

lizada sob grande pressão política e motivações circunstanciais 

(18). A lei nº 3 de 17 de dezembro de 1893, determinou a mudan- 

ca da cavital para Belo Horizonte, ouve passou à denominar-se Ci 

dade de Minas. O vrazo estabelecido para à transferência foi de 

quatro anos, dentro dos quais o governo ficava autorizado a rea 

lizar às arandes obras necessárias à instalacão do Estado na no 

va sede (19), 

A construção da cidade e sua inauguração 

A primeira medida tomada no sentido de agilizar 

as obras ouve em tão curto prazo deveriam estar prontas, foi a i 

mediata convocação de uma Comissão Construtora, cuja chefia foi 

entregue ao mesmo Aarão Reis, responsável velos estudos prelimi 

nares para escolha do local. Este reuniu técnicos esrecializa -
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dos, num total inicial de 194 funcionários, e em fevereiro de 

1894 se instalou no arraial (20). 

Ao se iniciarem os trabalhos, o primeiro proble 

ma surgiria junto à população local, cujas propriedades se vi - 
ram ameaçadas (21). Desta instabilidade gerada pela mudança do 
arraial decorreu o gradativo êxodo da ponulação primitiva para 

os arredores da cidade, após terem suas habitações e terrenos de 
sapropriados. As casas desocupadas pelas desapropriações passa- 
vam à abrigar os funcionários da Comissão. Para sua execução, em 
agosto de 1894, O território do distrito de Belo Horizonte foi 

desligado do município de Sabará, adquirindo autonomia econômi- 

ca e administrativa (22). Segundo o historiador Nelson de Sena, 
"uma população adventicia de operários nacionais e estrangeiros 
afluiu a Belo Horizonte, que também teve de hospedar numerosos 

engenheiros e funcionários da Comissão Construtora com suas fa- 
milias, e de muitos empreiteiros comerciantes e nrofissionais , 
dando à impressão de uma colméia de trabalho o aspecto do velho 

arraial...” (23). 

Visto à importância de se estabelecer a ligação 

viária com o restante da norovíncia e com a canital federal, no 

sentido de se criar um meio de transnorte eficiente, foi dada 

prioridade à construção de um ramal férreo ligando o arraial à 
vizinha Sabará, no entroncamento com à rede Central do Brasil *' 

|24). Neste periodo inicial da administração do Dr. Aarão Reis, 
alem das obras concretas de construcao do ramal, dedicaram - se 

os técnicos e engenheiros da Comissão Construtora aos estudos 
geodeêsicos e de cadastramento do arraial, assim como à execução 
da planta da cidade e dos projetos dos principais edificios pu- 

blicos, que formariam o centro administrativo. 

Submetidas ao parecer do governo em 1895, a plan 

ta da cidade e a de alqauns edifícios foram aprovadas, encuanto 
outros tiveram que ser refeitos. A planta da cidade, executada 

sob responsabilidade de Aarão Reis e Américo Macedo (25), foi
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concebida dentro de uma orientação modernizante e generosa para 

a êpoca, guando se supunha que a cidade só atingiria 200.000 
habitantes no sêculo XXI. A um "belo e geométrico traçado em xa 

drez de suas ruas" (26) se sobrepôs "um espacado sistema de ave 

nidas... orientado num ângulo de 459 com o mesmo" (27). Segundo 
sr coloca o arquiteto Sylvio de Vasconcellos, "o traçado geral a - 

brangia uma área poligonal com oitó avenidas, cujos cruzamentos 

proporcionaram praças. Excepcionalmente, três ruas se alargar 

em avenidas, uma ligando o centro comercial ao administrativo e 

duas buscando os extremos leste e oeste da cidade. A via princi 

pal desce de seu ponto mais alto, o Cruzeiro, ao mais baixo, que 

corresponde às margens do ribeirão Arrudas e tem uma direcção sen 

sivelmente NE-SO" (28). A cidade foi dividida em três setoórés : 

urbano, com 8.815.382 m2; suburbano, com 24.930.803 mº e rural, 

com 17.474,.612 m*º (29). A zona urbana era delimitada nOr uma 

grande avenida que a circundava e foi cuidadosamente planejada. 

Al seria instalado o centro administrativo, comercial e os bair 

ros residenciais, com largas ruas e avenidas. A parte suburbana 
foi concebida com menos generosidade, visto à natureza da ocuDa 

ção pretendida: "nos arrabaldes, fôra da grande avenida de Con- 
torno, as ruas deverão ter apenas l4 metros de largura, por oque 
tendo de ser ladeadas de chacaras, auintas e sítios arborizados, 
nao € mister deixar, nas ruas espaço vara arvoredo" (30). 

Em maio de 1895, devido a divergências com oO se 
cretario da Agricultura, Comércio e Obras Públicas, Dr. Francis 

co Sã, O engenheiro Aarão Reis pediu sua exoneração, sendo subs 
tituído pelo Dr. Francisco de Paula Bicalho. MNuando de sua sai- 

da da administração. oO dr. Aarão Reis deixou os trabalhos em a- 
diantado estado, especialmente as obras de infra-estrutura: cas 
tação e canalização das áquas dos CcOrregos nara abastecimento 
da cidade; serviços de desapropriação, terraplenagem e locação 

das principais avenidas, ruas e praças; preparo de colônias àa- 
oricolas e viveres para floricultura e arborização da cidade
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projetos aprovados dos principais edifícios núblicos (31). 

A nova chefia coube basicamente os trabalhos de 

execução. Foi reorganizada à Comissão Construtora, reduzindo o 
número de funcionários. Em setembro ce 1895 um fato acelerou às 

obras de construção: foi inaugurado o ramal fêrreo ligando a ci 

dadGe à rede viária provincial e federal. Conforme as palavras de 

Nelson de Sena, "com à ferrovia puderam ser acelerados os trans 

portes necessários de maquinário, ferramentas, materiais, merca 
dorias e abastecimentos, entre o porto do Rio de Janeiro eo o 

grande centro de febris construções - que eéra então Belo Hori - 

zonte...”"” (32). No mesmo mês foi lancada à pedra fundamental dos 

principais edificios públicos, dando início ao período de inten 
so trabalho nas construções, A nova administração tratou de in- 
centivar a iniciativa particular, especialmente dos setores de 
abastecimento de materiais de construção, garantindo àa compra 

de todo material produzido. Foi comprado na Bélgica todo o tipo 

de material de ferro como vigamentos, coberturas e escadas, além 

do maguinário necessário (33). 

Com seu centro ainda intacto, o arraial foi, en 

tretanto, mudando substancialmente de aspecto. Os servicos de 

terraplenagem se estendiam vor toda a narte. A população em 1895 
havia subido para 5.000 habitantes, em sua maioria oneraários 

muitos deles imigrantes italianos, que levantaram inúmeros bar- 

racoes para moradia (34), Feito o loteamento da parte urbana, os 

lotes passaram a ser doados ou leiloados, ficando alguns reser- 

vados para futuras vendas (35). 

De 1895 a 1897 estende-se um período de febril 
atividade, quando se construiram os edifícios de maior importâãn 

cia (Palácio, Secretarias e outros). Diversos predios tiveram 

sua edificação iniciada e posteriomente foram abandonados, como 

o Palácio da Justica, a Igreja-matriz e o Palãcio do Congresso. 
Outros, como às edificações do Paroue Municipal, destinados àao 
lazer public, nem chegaram a ser iniciados (36). Grande parte



(E 
Í ==. 

Instituto Estadual do Património Histórico e Artístico Ne / 

de Minas Gerais — ILPHA/MG 

FUNDAÇÃO 

Fua da Bahia, 2.247 — Belo Horizonte = Minas Gerais 

do projeto inicial foi modificado ou esquecido, dado o curto 
prazo estabelecido vara sua execução e à falta de recursos fi- 
nanceiros. Até 1896 haviam sido despendidos Cr*º 17.515:873%664, 

quando foi contraido pelo governo estadual um empréstimo com 
Banco de Paris e Países Baixos, no valor de 37.515:0198227, des 

tinados ao termino das obras. Em 1899, calculou-se em ' 
36.301:940138 o custo real da construção da cidade (37). 

Em 12 de dezembro de 1897, celebrou-se à inauqu 

raçao da nova capital, com a presença das autoridades provinci- 
ais, membros da comissão construtora, operários e populares. O 
presidente Bias Fortes assinou o decreto no 1085, declarando i- 

naugurada à cidade. O historiador Abílio Barreto assim descre - 
veu a capital na sua inauguração: "... contava a cidade, então, 

além de considerável número de casas velhas e dos grandes bair- 
ros de cafuas e barracões - a "Favela" e o "Leitão" - 200 casas 
de funcionários, 300 particulares, 16 edifícios públicos, a sa- 
ber: o Palácio do Governo ainda não concluído, 3 Secretarias 
Chefia de Policia (ex-Imprensa), Fórum, Ginásio, Ouartel, Dis - 
tribuidora de Eletricidade, Canela do Rosário, 4 ralacetes para 

residencia dos Secretários e Chefe de Polícia, a Estação de Mi- 

nas e o Armazêm do Ramal em construção, o parove já vistoso e 
interessante, o serviço de água e esgotos auase concluido, a Co 
lónia do Barreiro em início e em início também o Canal do Acaba 
Mundo. Poder-se-ia calcular em 10.000 almas a ponulação local *" 
[38]. 

O resultado apresentado em 1897 não corresvon - 
dia, entretanto, à totalidade do projeto inicial, em grande par 
te modificado ou suprimido. Muitas edificações construidas para 

determinado Orgão Ou instituição vassaram à abrigar outros, des 
caracterizando-se. A varte suburbana nao recebeu o cuidadoso 

planejamento da urbana, gerando nosteriormentêé diversos nroble- 

mas.
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Em janeiro de 1898 a Comissão Construtora foj 

extinta, dispersando-se seus componentes. Os serviços de cons- 

LYução passaram a ser executados pela Secretaria da Agricultu- 

ra, Comercio e Obras Públicas (39). 

Criada artificialmente, a Cidade de Minas, co- 

mo foi denominada até 1901, quando volta a chamar-se Belo Hori 

zonte (40), não representou, nas primeiras dêcadas após sua i- 

nauguração, O verdadeiro centro de Estado, devendo seu cresci- 

mento exclusivamente ao processo de transferência do poder pú- 

blico, com seus diversos órgaos e funcionários. Segundo Paul 

Singer, “o impacto da nova capital sobre a economia mineira , 

neste período, poder ser considerado nulo" (41). A economia do 

estado permanecia esfacelada, com núcleos isolados de desenvol 

vimento autonomo ou ligados às grandes cidades do Rio e São 

Faulo,. 

Dentro do seu limite urbano, entretanto, à ci- 

dade obteve expressivo progresso, através da afluência popula- 

cional que à transferência da burocracia acarretou. Em 1910 à 

cidade contava com 33.245 habitantes, o triplo da população em 

1897; em 1920, O número se elevava a 56.914 (429). compunha es- 

ta populaçao um número grande de funcionários publicos, que 
constituiam um sexto da vopulacão. Dado o poder acguisítivo des 
te funcionalismo, Belo Horizonte tornou-se "um mercado de cer- 

ta expressão, não sô para produtos agricolas como também pára 
artigos manufaturados". Em função disso, pvrogrediram OS estabe 

lecimentos comerciais e surgiram as primeiras indústrias locais, 

sempre de pequeno porte (43). 

Caracterizou-se o periodo pelas obras de fina- 

lizaçao dos edifícios públicos, calcamento e arborização. A a- 

tuação do poder público se fez sentir nrincipnalmente na solu - 

ção das diversas crises financeiras que à cidade atravessou nos 

primeiros anos. Como coloca Abilio Barreto, "é certo que esta 

x
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(à capital) progredia, mas de maneira tão lenta e com tal timi- 

dez que os homens de fortuna não se animavam a empenhar ahi Os 

seus capitaes, razão pela qual várias outras crises financeiras 

vieram retardar de muito o seu engrandecimento" (44). 

O arquiteto Sylvio de Vasconcellos assim descre 

veu (1547) a ocupação do solo urbano nesta primeira fase: "En - 

tre 1500 e 1910, vamos notar um povoamento marginal mais ou me- 

nos difuso com dois ramos: um menor à leste, devido ao quartel 

de policia localizado em Santa Efigênia, e outro enorme a oeste, 

indo até a Gameleira, onde se instalou uma Fazenda. 

"De 1910 a 1920, o povoamento se faz com o pre- 

enchimento dos claros, estendendo-se por igual em todas as dire 

ções. O crescimento mais intenso é a leste, em torno de Santa E 

figênia e Santa Tereza. Hã ainda um pequeno rabicho em Carlos 

Prates e outro me levava ao Posto de Agronomia e Veterinaria on 

de hoje nasce a Cidade Jardim" (45), 

A este desenvolvimento incerto de cidade, seguiu 

se, em fins da segunda década do século XX, um neriíodo de cres- 

cimento decorrente em grande parte das iniciativas do governo , 
no sentido de se transformar a capital num verdadeiro centro e- 

conómico do Estado, esnecialmente no setor industrial. Ainda em 

1912, um jornal destacava ouve a Prefeitura vinha oferecendo gran 
des vantagens ao estabelecimento de indústrias na cidade, como à 

cessao de terrenos, isenção de impostos e fornecimento de ener- 
gia elétrica durante cinco anos (46). O setor de transporte, e 

o consequente intercâmbio comercial, foi beneficiado pela inau- 

quração, em 1919, do tráfego de bitola larga da Central do Bra- 

sil (47) e, em 1920, pela E. F. Oeste ramal Divinópolis, ligan- 

do à canital a regiões Ae irterson cesenvolvimento (48). 
É. 

segundo as valavras do ja citado Paul Singer 

“em 1920 Belo Horizonte jêã nerdera à condição de uma economia 

essencialmente dependente das suas funções de canital do Esta -
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do” (49). As transformações por aque vinha passando à economia 

mineira fizeram com oque Belo Horizonte se firmasse como centro 

regional de importancia, Dentro da vonulacão ativa, os setores 

Gue mais cresceram foram as profissões liberais e indústria (50). 

No periodo entre-guerras, os esforcos se dirigi 

ram uma vez mais para a industrialização da região. Ao lado do 
crescimento das atividades agropecuárias, renasce na Zona Meta- 
lurgica, da qual Belo Horizonte era o centro natural, a antiga 

atividade mineradora, agora impulsionada pelo processo de subs- 

tituição gerado com à guerra mundial de 1914-1918. Em 1917 cri- 

our-se, em Sabará, a Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira e outras 

Surgiriam durante a decada de 20. Este crescimento industrial ad 

quiriu ainda mais força a partir de 1930, quando a crise econô- 
mica deflagrada com o "crack" da Bolsa de Nova York acelerou oo 

processo de substituição de importaçõoes. No mesmo ano foi inau- 

qurada a Estrada de Ferro Vitóoria-Minas, facilitando o transpor 

te dos produtos siderúrgicos, também beneficiado pelas rodovias 

construídas a partir de 1924. Todo este desenvolvimento se deu 

nos municípios vizinhos a Belo Horizonte, na qual se expandiu oO 
setor de bens de consumo, em indústrias de maior rorte ouve as 

anteriores (51), 

Consecnventemente, o crescimento urbano da capi- 

tal acelerou. O povoamento tornou-se mais intenso, avançando so 

bre as areas urbanas ainda não identificadas. Com à industriali 

zação surgiram as vilas operárias, crescendo à cidade em direção 

norte e oeste (52). Conforme as palavras de Sylvio de Vasconcel 
los, "os bairros residenciais das classes mais favorecidas se 

instalaram na metade sul da cidade, ao passo aoue as vilas operã 
rias, junto às indústrias, ocunaram 6 lado norte" Sho. 

Nos depoimentos dos diversos visitantes que a- 
qui estiveram durante os anos 30, são encontrados arandes elo - 
gios à capital, apelidada "cidade veragael" devido à intensa arbo
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rização de suas ruas, praças e jardins (54). Entretanto, é à vDar 

tir de 30 que O plano inicial deixa de corresponder à realidade 

de seu crescimento, esvecialmente na área suburbana, Onde se deu 

com maior intensidade. Fora do grande anel formado pela avenida 

do Contorno, "uma extensa zona de subdivisões suburbanas fora 

traçada e parcialmente desenvolvida", sem obedecerem a traçados 

requlares e "diversamente articuladas com a varte principal da 

cidade" (55). Este "povoamento irregular" não foi procedido de 

nenhum planejamento por varte da administração pública, impulsi 

onado e dirigido pela iniciativa particular (56). 

Entretanto, a situação estatal se fez sentir no 

sentido de se promover à industrialização da região. Em 1941 foi 

criada à cidade industrial, no município de Contagem, vizinho a 

Belo Horizonte. A intervenção do Estado expressava à Dreocupa - 

ção de se aprofundar à vocação industrial da região e ão mesmo 

tempo realizar o velho objetivo de se transformar a capital no 

centro econômico de Minas Gerais (57). 

Com o crescimento industrial do municipio, cres 

ceram também seus problemas urbanos. Nas décadas de 40 e 50, pro- 

liferaram os bairros periféricos, construídos à revelia de qual 

quer vlano diretor. Na zona comercial, a valorização dos terre- 

nos e a especulação imobiliária levaram à proliferação dos arra 

nha-cêus, muitos residenciais (58). Segundo censo de 1947, a po 

pulação de Belo Horizonte compunha-se de 293.420 habitantes. À 

grande maioria habitava os bairros suburbanos, como pDrovam os 

seguintes dados: dos 51.747 prédios existentes na cidade, ape - 

nas 9,434 se inseriam na zona urbana (59). Frente a este acentu 

ado desenvolvimento, a administração municipal mostrou-se impor 

tente; os serviços de infra-estrutura atendiam satisfatoriamen- 

te apenas à zona urbana, permanecendo o restante da cidade Su- 

jeito a crises no abastecimento de âqua, luz e transportes (60). 

Um artigo de jorral de 1949 descreveu assim as 

disparidades geradas velo crescimento vertiginoso da cidade:"na
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realidade toda a extensão além da avenida do Contorno ( um anel] 

separando o belo do feio, o lógico do ilógico, um mundo claro e 

habitavel de outro mundo abandonado na sua feiúra e na sua tris 

te pasisagem de pobreza) não constitue, na verdade, um prolonga 
mento da capital, antes são outras cidades crescendo ao redor de 

Belo Horizonte..." (61), 

Estas caracteristicas admuirem, nas décadas se- 

quintes, formas mais acentuadas. Em 1960 a cidade contava com 

683.908 habitantes, afirmando-se como primeiro centro urbano do 

estado. Este número sobe nara 1.235.030 dez anos depois, quando 

a populaçao belorizontina passa a representar 10% da população 

mineira (62). 

Dentro da zona urbana, acentuou-se o crescimen- 

to vertical, com a intensa utilização dos terrenos no centro. 

Gradativamente, foram desaparecendo às edificações primitivas r 

datadas dos primeiros tempos da cidade. As casas residenciais ce 

der am ESPpaço para os grandes edificios e as praças, localizadas 

nos entroncamentos das grandes avenidas e ruas, se transforma - 

ram em simples cruzamentos viários (63). Também à característi- 

ca arborização das avenidas foi retirada vara beneficiamento do 

tráfego. 

Paralelamente, verificou-se o Gcesenvolvimento da 

cidade no sentido horizontal, através da oroliféração dos bair- 

ros periféricos. Esta expansão gerou o chamado processo de co - 

nurbaçaão, característico das grandes metrópoles, cuando as mar- 

gens do grande centro urbano atingem as peouenas cidades limi - 

trofes. Em decorrência, em 1972, foi criada a Região Metronoli- 

tana de Belo Horizonte (incluinêo 14 municírios), tendo como ob 

jetivo O planejamento da ocupação do solo a partir de critérios 

economicos (64). º 

A despeito desta e outras tentativas da adminis 

tração, à cidade vem crescendo desordenadamente, gerando proble
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mas como à inviabilidade do tráfego e a noluicão ambiental. Se- 
qundo o censo realizado em 1980, à ponulação dentro do munici - 

pio de Belo Horizonte compõe-se de 1.814.990 pessoas. 

Atualmente, discute-se muito à validade do vro- 

Jeto inicial e as possibilidades de recuneração e humanização da 

cidade. Em entrevista à um jornal em 1979, o diretor de nlaneja 

mento do PLAMBEL afirmou: "não houve (quando da construcão da 

cidade) planejamento, mas apenas um projeto para se atingir me- 

tas - a criaçao de uma nova cidade -, pois planejamento é Ginâã- 

mico, supõe recomposição e acompanhamento de problemas. Planeja 

mento é& administração e isso nunca foi feito em Belo Horizonte, 

apesar de algumas tentativas ao tempo de Américo Renée Giannetti 

e Celso Azevedo... . A intervenção pública, desde então, tem se 
caracterizado por intensa descoordenação executiva, enfoaues se 

toriais, (apesar dos planos globais) e superposição de competên 

cias, além da predominância nas áreas de alta renda" (65). 

A titulo de conclusão, o depoimento de um jorna 

lista, feito em 1949, cuja critica à cidade de BEelo Horizonte se 

faz cada vez mais atual, ilustra à existência de uma conscien - 

cia pública que não tem encontrado junto às autoridades uma res 

posta aos problemas urbanos vividos vela população: 

“A cidade deve crescer, é de sua condição exran 
dir-se. Mas que tal expansão se faca dentro de pDlanos previamer 

te imaginados e não como vem sendo feito. Afinal de contas o que 

caracteriza uma cidade não é somente o dirarismo cueê constroe 
arranha-cêus e enche as ruas centrais de veículos e gente; tam- 
bêm e sobretudo a higiene de suas ruas e bairros, conforto das 

casas, o panorama urbanístico dos pontos mais afastados, a lim- 
peza das vias públicas, sua exata harmonia construtiva, seu as- 

pecto e sua expressao de civilização, éêsse sutil sentido humano, 

muito peculiar e tradicional a cada cidade e à cada povo, de coil 

sã nossa, que muito amamos e veneramos na singeleza de um por- 

tao de ferro ou na seleta intimidade das ruas" (66).



Instituto Estadual do Património Histórico é Artístico 

de Minas Gerais — IEPHA/MG 

FUNDAÇÃO 

  

HKHus da Enbia, 2.257 — Belo Horizonie — Minas Gerais 

+ 

2.2. Acervo Histórico e hrtiístico 

"Oh! a estranha cidade, tão vasta e tão vazia! 

Imensos boulevards, abertos para multidões, mas 

silenciosos e desertos! Árvores centenárias das 

avenidas, como que espantadas por verem elevar 

se em torno delas, em um momento, casas e palã 

cios adolescentes! Vasta catedral ouve os fieis 

não chegam à encher! 

Há de povoar-se um dia a cidade da fê e da es- 

perança”", 

Faul Hazard, 1927 

Planejada no final do sêculo XIX, por uma comissão diri- 

gida pelo engenheiro Aarão Reis, Belo Horizonte surgiu como uma 

nova e revolucionária cidade, um empreendimento surpreendente 

para à época, que causaria espvanto e admiração à auantos à Visi 
tassem. O fato de ser, em seu primitivo povoado, originária do 
sêculo XVIII, e ter sido transformada em uma cidade com fisiono 

mia totalmente diferente no final do século XIX, é determinante 

de que possua um acervo diversificado que corresnonde às dife - 

rentes Íases de sua evolução histórica e urbana. O jornalista 
mineiro, Moacir Andrade, sob 0 pseudônimo José Clemente, obser- 

vava em 1973: "Com quase setenta e seis anos de vida, Belo Hori 
zonte, hoje, não tem, Dara destacar-se, preferência nor determi 

nado estilo arquitetônico, continua eclética no gosto. Quer 6 belo 
e o confortável. Ouanto a estilos de arquitetura hã fartas amos 

tras de todos eles. Desde o colonial, dtê aàas criações mais arro 

jadas dos arquitetos fanatizados pelo moderno, sempre com o in- 

culcamento de sua funcionalidade" (67).
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Por outro lado, Belo Horizonte, uma das mais novas carpi- 

tais do País, é uma cidade ouase sem rvassado, em virtude da sis 

temática destruição de sua memória, causada pelo desmecdido cres 

cimento urbano. Nos últimos anos, à ciãade viu serem demolidas 

muitas das edificações que datam dos seus primeiros anos, e hor 

je existe O risco de nada ficar vara as novas gerações, que po- 

derão viver numa cidaéêe desmemoriada,. 

De sua primeira fase, ou seja, do antigo Curral del Rei, 

O acervo preservado se reduz a dois exemplares, sendo um àa Casa 

da Antiga Fazenda do Leitao, hoje Museu Abilio Barreto. Trata - 

se de um sobrado com ampla varanda, edificação típica das anti- 

gas fazendas mineiras. O outro exemplar, é O lavabo da sacris - 

tia da antiga Matriz da Boa Viagem, que está colocado nos ar - 

dins da atual Catedral. Em vedra sabão, com talha de boa auali- 

dade, traz gravado a data 1793. Observa-se que os dois unicos re 

manescentes do antigo Curral del Rei, o vrédio do Museu e o lar 

vabo da Boa Viagem, foram objeto de tombamento nela atual SPHAN. 

Num segundo momento, aconteceu à construcão da nova capi 

tal. Desse veríodo, tem-se, nos dias atuais, pequeno número de 

exemplares da arouitetura e arte que então se produziu. Referin 

do-se à arquitetura dessa fase, escreveu o arouiteto Sylvio de 

Vasconcellos: "Cidade fundada ao findar o sêculo XIX, forçosa - 

mente teria de valer-se, nara as suas edificações, dos concei - 

tos arquitetônicos que vigoravam por aquase todo oO sêculo rpassa- 

do, na frustrada tentativa de um novo renascimento, que viesse 

substituir as fórmulas barrocas dos séculos anteriores. É claro 

que estes conceitos produziram efeitos menos rigidos no interior, 

em virtude, inclusive, da ausência de um maior número de teécni- 

cos e das resitências resultantes da persistencia dos conceitos 

tradicionais. Por outro lado, já no fim do século, começam a 

surair novas tendências motivadas, vorincipalmente, pela utiliza 

ção de novas têcnicas e materiais disvoníveis, ouve, varalelamer 

te às artes plásticas, descortinariam novos horizontes à arte



Instituto Estadual do Patrimônio Histórico a Áriistico Ne 

de Minas Gerais — IEPHA/MG 

FUNDAÇÃO 

KRua da EBahia, 2.987 — Belo Horizonte — Minse Gerais 

de construir, 

Os primeiros edifícios da cidade, alguns relativamente mo 

numentais, destinados às renarticoes, outros mais singelos, para 

habitação, muitos deles projetados nelos próprios engenheiros da 

comissao construtora, obedeceram aos padroes alvudidos, demons - 
trando uma nitida influência francesa. As fachadas, em geral, si 
mulam composições acadêmicas, com suas ordens insinuadas no par- 
lamento. Pilastras, embasamentos e cornijas estabeleceram tramas 

e painéis preenchidos por vãos ou relevos estucados, que, de pre 

ferência, se valem dos arabescos, quirlandas, folhas de acanto , 

pendentes, gregas, etc. ..." (68). 

Ocupando nDosição nroeminente como exemplar representativo 

ão estágio de implantação da cidade, temos o conjunto composto 

pela Praça da Liberdade, Palâãcio e Secretarias de Estado, forman 

do O que se pode chamar o centro cívico da administração estatal, 

Suas edificações são em estilo eclético, com razoável número de 

elementos neocláâssicos. Entre estas, destaca-se ó Palácio do Go- 

verno com fachada executada em cantaria, nrossuindo ornamentação 

requintada, com peças de arande valor artístico como à escadaria 

do hall nobre, feita na Bélgica, em ferro batido, ornamentada por 

folhagens estilizadas. O valácio, seu entorno com jardins decora 

dos, constitue peça fundamental do conjunto arovuitetônico, artis 

tico e paisagistico da Praça da Liberdade, tombado pelo IEPHA/MG 

através do Decreto ne 18.531, de 027? de junho de 1977. 

Alem dos vários edifícios destinados à administração pú - 

blica, foi construido granôe número de residências para funciona 

rios, que o jã citado Sylvio de Vasconcellos assim analisa: "Er- 

qguem-se junto à via rública, com nlatibandas cheias Ou vazadas re 

matando à sua face superior. Os jardins se fazem laterais, onde 

se instalam, também, as varandas, às Yezes, com largas e aracio- 

sas escadarias de mármore. Em qeral, estas varandas Ou alnendres 

sao construídos com as técnicas mais modernas na Eenoca, aprovei-
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tando o ferro fundido em suas colunas e o laminado nara as abo- 

badinhas de seu piso. Para as demais fachadas ove não à nrinci- 

pal, sente-se, ainda, a prevalência da tradicão, notada, por e- 

xemplo, nos largos beirais de cachorrada aparente. Os pês direi 

tos são altos, as portas e janelas levam suas competentes ban - 

deiras e as plantas, agenciadas em profundidade, incluem a inde 

fectivel sala de visitas irmanada à de jantar, ladeada por dor- 

mitórios. Copa, cozinha e sanitários preferem os fundos" (69). 

As edificações deste tipo já quase desapareceram, restan 

do algumas em bairros mais antigos da cidade como Funcionários, 

Floresta, Lagoinha e Santa Efigênia. 

Somando-se ao já mencionado acervo representativo da cons 

trução da capital, acrescentam-se alguns logradouros e conjun - 

tos que, embora tenham sofrido alteracões, são exemplares siqgni 

ficativos da Epoca. Entre estes, sobressai o conjunto formado 

pela Praça Rui Barbosa, seus jardins e monumentos, nã gual es - 

tão inseridos os prédios da Estação, administração e serviços 

da Rede Ferróoviaria Federal e ós prêdios pertencentes à Escola 

de Engenharia da UFMG, conjunto reconhecido como dos mais harmo 

niosos e belos da cidade embora atualmente, devido às transfor- 

mações ocorridas na área, torne-se difícil visualiza-lo como um 

todo. 

Tambem interessante é O gruno de edificações existentes 

na Avenida Afonso Pena, constituido pelos prédios do Conservató 

rio Mineiro de Música, Automóvel Clube e Palãcio da Justiça, que 

se distinguem vela sua arouitetura. Nas proximidades desse con- 

junto da Avenida Afonso Pena, situa-se O Parque Municipal, lo- 

gradouro construido pela Comissão Construtora da Canital, oue , 

apesar de bastante reduzido em relação à sua área primitiva 
íorma um peculiar e pitoresco conjunto; naisagistico. 

lIqualmente importantes e de reconhecido valor são alau - 

mas unidades arquitetônicas esparsas rela cidade, como os prê -
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dios do Instituto de Educaçãoe Escola Estadual Pedro Il. Este , 
inaugurado em 1926, em apurado estilo neo-colonial, de acordo 
com as correntes nacionalistas da época, representou uma tenta- 

tiva de volta ao colonial, estilo estritamente ligado a tradi - 

çao de Minas, em oposição ao ecletismo que vigorava na arovuite- 
tura atê agovela fase. Também de valor temos o Ouartel do Corno 

de Bombeiros, Quartel da Polícia Militar de Santa Efigênia, Con 
selho Deliberativo Municipal, atual Museu de Mineralogia, Aroui 
vo Público Mineiro e Antigo Senado Mineiro, atual Museu Mineiro, 

entre outros, 

Esta arquitetura padronizada, da fase de implantação da 
capital, que utilizou projetos em aqarande parte importados, em 

albuns, da França, e executados predominantemernte por mestres 
de obras e operários italianos, prevaleceu na cidade até por vol 

ta de 1930, quando sao também ensaiadas as primeiras tentativas 
de construçoes em altura, que iriam, mais tarde, dar à cidade 
seu sentido vertical (70). Algumas das edificaçõoes desta fase 

sao o Cine-Teatro Brasil e o edificio IBatéê (rua São Paulo). 

Quarto ao acervo em arquitetura e arte religiosa da cida 

de, erguido igualmente antes de 1930, os exemnlares não possuem 

maior valor artistico ou armuitetônico, apresentando estilos im 
portados com predominância do ecletismo. Neste estilo, com dom3i 

nio de linhas neogóticas, são as igrejas de Lourdes e Boa Via - 

gem, esta de melhor aqualidade, já tombada pelo IEPHA/NG. As de- 

mais, também com linhas oque denunciam ecletismo, sao as Igrejas 
de Sao Jose, Sagrado Coração, Nossa Senhora das Dores na Flores 
ta e Santa Efigenia, 

Resta mencionar a fase que contribuiv de forma exnressi- 

va para O enriquecimento do acervo da cidade. Trata-se da dêca- 
da de 40. Foi quando a Belo Horizonte coube o mérito e vanauar- 

dismo de ter acolhido a primeira manifestação de uma araquitetu- 
ra de fato, expressão dos novos tempos, que é à criacao de Oscar 

Niemeyer, na Pampulha. A jornalista Maria Cristina Bahia, em ar
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tigo sobre a obra de Niemeyer em Belo Horizonte, observa: "Nas 

ceu, entao, a Pampulha: o Cassino, hoje Museu de Arte Moderna, 

a Casa do Baile, a Igreja de São Francisco, O Iate Clube. Com 

isto a construção do conjunto, onde as curvas das construções 

parecem acompanhar o movimento manso das águas, onêe os vidros 
refletem as cores da lagoa, e onde, apesar da incredulidade das 

familias mineiras, O barroco convive maravilhosamente com o mo 

derno - Niemeyer, Burle Marx, Portinari, Ceschiatti e Santa Ro 

sa ficaram ainda mais famosos no Brasil e passaram à ser cita- 

dos em todo o mundo" (71). 

Niemeyer, referindo-se à sua obra, afirma: "Mas Se O 

predio do MEC projetado sob à orientação de Le Corbusier cons- 
tituia a base do movimento moderno na arauitetura no Brasil, é 
à PAMPULHA - permitam-me dizê.lo - QUE DEVEMOS O INÍCIO DE NOS 
SA ARQUITETURA, VOLTADA PARA A FORMA LIVRE E CRIADORA OUE ATÉ 

HOJE A CARACTERIZA" (72). 

No conjunto arquitetônico, artistico e paisagistico da 

Pampulha, associando-se à criatividade de Niemever, atuaram O 

paisagista Burle Marx, que criou todo o magnifico entorno das 

edificações, O pintor Portinari, autor dos murais e afresco da 

Igreja de Sao Francisco, e o escultor Alfredo Ceschiatti, que 
criou os painéis em baixo-relevo da igreja e também escultu 

ras dos jardins do Cassino. 

O significado da Pampulha é expresso pela conceituada 
protessora Suzy de Mello através da seguinte colocação: "Tanto 

a Pampulha quanto Niemeyer já não pertencem mais apenas a Belo 

Horizonte: o conjunto, inaugurado em 1944, é considerado marco 

mundial da arquitetura moderna e Niemeyer é um arquiteto de re 
nome internacional, ainda que mantenha, para nosso orqulho, suas 

caracteristicas brasileiras. É imensa, e grave, nossa responsa 

bilidade, pois se em outros lugares se nodem encontrar chalês, 
art-nouveau" e modismos, só aouvi - nesta nossa Belo Horizon - 

te - é possivel admirar o sequndo mais importante exemclo da
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história da arquitetura moderna brasileira, representado pela 

Pampulha, cujas construções são, tambem, modelo de arquitetura 

contemporanea internacional" (73). 

Consequentamente, O acervo de Belo Horizonte é possui - 

dor de um rico e expressivo exemplar da arte e arcuitetura mor- 

derna brasileira que não SO projetou internacionalmente seus 

autores, como também a cidade da mesma forma foi lançada com 

suas obras, 

Entretanto, a obra de Niemeyer em Belo Horizonte não se 

restringe ao conjunto da Pampulha. É mais ampla, estendendo-se 

a outros pontos como, na Praça Raul Soares, O conjunto JK, pro 

jeto revolucionário que não SO foi deturpado como permanece , 

ainda hoje, inacabado. Também de seu risco são os prêdios da 

Biblioteca Pública, igualmente inconcluso, e ainda o Colégio 

Estadual, o edifício do BEMGE, na Praça Sete, e o edificio Nie 

meyer, na Praça da Liberdade, sobre o qual a citada Profê 

Suzy de Mello afirma: "Resta, um edificio na Praça da Liberda-r 

de, esquina com Avenida Brasil, onde exubera o talento de Nie- 

meyer quanto à composição de curvas, espaçamento funcional, e 

jogo de luzes e sombras" (73). 

ADOS a lição de Niemeyer, surgiram alguns arquitetos mi 

neiros de talento, que contribuiram para o enriquecimento  ar- 

quitetônico da cidade. Entre estes, Eduardo Guimaraes, aque pro 

jetou 6 Mineirão e à Reitoria da UFMG e Humberto Sernva, autor 

do risco do edifício do Banco de Desenvolvimento de Minas Ge- 

rais. 

Existem, ainda, outras edificaçõoes que mostram à cons- 

tante evolução da arte da construção mineira, como o Palácio 

das Artes, a Sede da Caixa Económica Estadual, do Banco do Es- 

tado de Minas Gerais, das Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais 

(Usiminas), entre outras, além do Palácio dos Esportes (Minei- 

rinho).
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Assim, Belo Horizonte possuidora de um significativo à 

cervo histórico e artistico, ponto de referência da evolução 

da arquitetura brasileira, necessita preservá-lo . Constata-se 

que à cidade corre o risco de perder gradativamente seus prin- 

cipais monumentos, de tornar-se uma cidade sem memória, na me 

dida em que estes são removidos ou demolidos em nome de um pseu 

do-progresso, mas, na realidade, para atender a uma desmedida 

especulação imobiliária.
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PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 

INFORME HISTÓRICO 

PIPIRIPAU 

Os músicos tocam baixinho 

Uma suave música fininha 

Que sobe prás estrelinhas 

Do cêu pintado de azul 

Gira e regira na praça 

A eterna zanga-burrinha 

- Tão engraçadinha! 

Olha a calma do pescador 

Pescando sempre o mesmo peixe 

Com o mesmo anzol. 

Olha o barqueiro que não €& Pedro ... 

Os meninos perfilados germânicos 

Entram na Igreja e saem depressa 

E tornam a entrar, 

(E tornam a sair) 

A atmosfera febril de trabalho 

Ferreiros sapateiros mexendo 

A calma das casas subindo a ladeira 

Descendo a ladeira e os bichos 

cândidos bichos de papelão 

Rodeando o Menino Jésus que 

(abençoa aquilo tudo!



BA 

Meus olhos mineiros 

Namoram o presepe 

E dizem alegres: Mas que bonito! 

Carlos Drummond de Andrade(30/janeiro/1927). 

O Presêpio do Pipiripau foi idealizado e 

criado por Raimundo Machado Azeredo. Sua denominação ê justifi- 

cada pelo fato de achar-se inicialmente localizado na região 

do Pipiripau, na antiga Colônia Américo Werneck, hoje desdobra- 

da nos bairros do Horto, Sagrada Familia, Floresta e Santa Tere 

2a. 

Por volta de 1906, Raimundo, aos 12 anos 

de idade, iniciou por conta própria a montagem de seu presêpio, 

buscando inspiração nos quantos que visitou em sua infância. 

No início, entalhou um boneco, movido meca 

nicamente, e depois outras figuras de celulóide, Gradativamen - 

te, aperfeiçoou seus conhecimentos em modelagem, e com a ajuda 

de Francisco Lino, aumentou o número de figurantes no conjunto, 

utilizando como material construtivo massa de papel e papelão. 

Buscando dar movimento ao presépio, Raimun 

do valeu-se de âgua substituida por um motor de gramofone, adap 

tado depois a uma simples máquina de vapor. Por fim, em 1927 

o presêpio passou a ser movido por pequeno motor elêtrico. 

Hoje, O presépio compõe-se de 45 cenas dis 

tintas (vide anexo), compostas por 580 figuras entre personagens 

biblicos, animais e outros, movidos por motor de 110 volts, com 

capacidade de 1/4 de HF. 

Com o objetivo de resquardar uma das mais 

importantes tradições da cultura popular de Belo Horizonte, em 

1976, o Pipiripau foi transferido para o Museu do Homem - Setor 

de Artes e Tradições Populares -, sendo seu criador o responsãá- 

vel por sua manuntenção.



DADOS BIOGRÁFICOS 

* RAIMUNDO MACHADO DE AZEVEDO 

O idealizador e criador do Presépio de Pi- 

piripau nasceu em Matozinhos, Minas Gerais, em 5 de novembro de 

1894, vindo para Belo Horizonte aos 2 anos de idade. 

Fez o curso primãrio na Escola Isolada da 

Colónia Américo Werneck. Trabalhou como balconista e depois, a 

partir de 1915, na Prefeitura Municipal de Belo Horizonte como 

operário de limpeza pública, De 1919 a 1923 prestou serviços co 

mo mecânico na Central do Brasil e de 1923 a 1927, na Empresa 

Gravata. A seguir foi admitido na Imprensa Oficial do Estado de 

Minas Gerais, onde trabalhou atê 1960, aposentando-se em sequi- 

da. 

Atualmente, é responsável pela manuntenção 

do presêpio, que se acha implantado no Museu de História Natu - 

ral da UFMG.



Recentemente, em 5 de agosto deste ano, a 

Universidade Federal de Minas Gerais adquiriu o Presêpio por 

Cr$ 1.650.000,00, com recursos da Secretaria de Educação do MEC , 

incorporando-o ao patrimônio da mesma Universidade. Com esta me 

dida, à UFMG evitou que o conjunto fosse comprado por empresas 

e instituições de outros Estados, o que desfalcaria o acervo ar 

tístico mineiro de uma expressiva manifestação de arte popular. 

Atualmente, o Pipiripau acha-se instalado 

em sala própria, no Museu de História Natural da UFMG,
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PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 

15 Cenas Distintas num cenário de Luminosidade cristã 
580 Figuras indescritiveis e criadas para festejar o momento máximo 

da humanidade. Alfumas são alusívas à vida de Jesus. 

Na gruta o nascimento do Menino Jesus. 

Nossa Senhora retira o Menino Jesus do berço e apresenta aos Keis Magos. 

No céu um côóro de anjos que tocaram e cantaram anunciando o nascimento 
de Jesus. 

Um grupo de pastores no campo, vendo uma estrela que apareceu exclamaram: 
Há grande novidade na terra, talvez seja o Salvador do mundo que veio nos 

salvar. 

Dois crentes na vinda de Cristo estão ferrando um jumento com a ferradura 
ao contrário para que assim a Sagrada Familia fugisse enganando os soldados 
do Rei Herodes com o rastro do jumento para trás e um anjo aparece e abençoa. 

o ato dos dois crentes. 

A Sagrada Família fugindo para o Egito. 

Os soldados do rei Herodes andam à procura da Sagrada Família. 

A matança dos inocentes ordenada pelo rei Herodes para ver se assim matava 
o Menino Jesus. 

A infância de Jesus em Nazareth e um anjo que aparece a Nossa Senhora 

anunciando que séu filho é o Salvador do mundo. 

O Menino Jesus em casa dos doutores discutindo com o5 mesmos. 

A entrada triunfante de Jesus na cidade de Jerusalém, 

Encontro de Jesus com a Samaritana, 

A cela dos apóstolos. 

A. prisão de Jesus, quando pregava aos apóstolos no Horto das Oliveiras e São 

Fedro cortando uma orelha de um dos soldados. 

Jesus já preso sendo julgado por um rei daquela época. São Pedro negando 

a Jésus. 

Jesus carregando sua cruz na rua das amarguras, subindo para o calvário. 

Jesus no alto do calvário, sendo pregado na cruz por três soldados. 

Jesus já crucificado entre o5 dois ladrões e um soldado ferindo Jesus com 

uma lança. 

Judas vendo o que estava acontecendo a Jesus, arrependeu-se e está se enfor- 

cando numa árvore longe do calvário. 

Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

Em uma igreja uma procissão de fiéis. 

Diversos garotos se divertem em um cavalinho, 

Dois garotos divertem-se em um zanga-burrinho. 

Em uma casa três sapateiros trabalham. 

Um moleque. esftorça-se para tirar uma nota em um pau de sebo. 

Um engenho de pilão. 

Uma orquestra de sete músicos festejam o nascimento de Cristo. 

Um homem com sua foice destruindo uma árvore, 

Uma oficina de ferreiro vendo-se um deles puxando um fole e o fogão aceso. 

Dois cães perseguindo um veado e um caçador tenta fazer pontaria. 

Um moinho de trigo. 

Um moinho de fubá. 

Um moinho de vento para tirar água. 

Um aleijado tocando harmônica para tirar esmola. 

Duas lavadeiras de roupa, 

Dois cavoqueiros trabalham numa pedreira. 

Dois homens procuram derrubar uma árvore, 

Um homem tocando animais de suas plantações. 

Um capinador com uma enxada. 

Em um lago um homem rema um barco. 

Um pescador de peixes. 

Uma fonte luminosa. 

Um homem matando uma cobra. 

Seis crentes de joelhos pedem ao Menino Jesus paz para o nosso glorioso Brasil, 

Foram adaptados no Presépio, relâmpagos e trovões na hora da crucificação 

de Jesus. 

    MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL DA U.F.M. GG. 

Eua Gustavo da Silveira, 10385 — Belo Horizonte — MG.  
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Cena 3 - ("No cêu, um côro de anjos que tocaram e cantara 
s 

anunciando o nascimento de Jesus"). = 

Cena 21 - ("Em uma igreja, uma procissão de fiêis"). 
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PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Aspecto Geral



  

BELO HORIZONTE 

103.066 

  
PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natúral da UFMG 

Aspecto Geral



    IEPHA 

BELO HORIZONTE 

102. O6GT 

  
PRESEÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Aspecto geral do presêpio e pintura lateral
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BELO HORIZONTE 

102.068 

EPL 

PRESEÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Aspecto parcial do presepio e pintura lateral 

 



    

BELO HORIZONTE 

103 .0ECI 

  
PRESEPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de Históriá Natural da UFMG 

Sr. FKaimundo Machado de Azeredo ladeando 

sua criação,
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103.070 

  
PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

cena 39 ("Um capinador com uma enxada") e 

Cena 40 ("Em um lago um homem rema um barco") 
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103. 074 

  
PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Cena 42 ("Uma fonte luminosa")
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PRESÊÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Acabamento da bancada que cerca o conjunto 

Detalhe
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PRESEÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Mecanismo de funcionamento e motor - Detalhe
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PRESÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Mecanismo de funcionamento - Detalhe
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PRESEÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Mecanismo de funcionamento - Detalhe
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PRESEÉPIO DO PIPIRTIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Mecanismo de funcionamento - Detalhe 
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BELO HORIZONTE 

CI E RE   
PRESEÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Mecanismo de funcionamento - Detalhe
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BELO HORIZONTE 

  
PRESEÉPIO DO PIPIRIPAU 

Museu de História Natural da UFMG 

Sala onde se encontra instalado o conjunto



   New? IEPHN 

EQUIPE TÉCNICA 

* Olavo Pereira da Silva Filho 

Superintendente de Pesquisa, Tombamentos e Divulgação 

* Ruth Villamarim Soares 

Chefe do Setor de Pesquisa e Tombamentos 

* Eliana Mourão Octaviani Bernis 

* Maria do Carmo Andrade Gomes Godoy 

* Maria Inez Candido 

* Silvana Maria Cançado Trindade 

Pesquisadoras/Historiadoras 

* Datilografia 

Eny de Oliveira Câmara 
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INFORMAÇÃO Nº 31/84 

Assunto: Pedido de tombamento - Presêpio 

do Pipiripau - Belo Horizonte/MG 

Senhora Coordenadora do Setor de Tombamento: 

O presépio estã minuciosamente descrito no relatório 

enviado pela 7a. DR e na documentação fotográfica preparada pelo 

IEPHA. Trata-se de manifestação de fôlego do que se convencionou 

chamar de arte popular, primitiva ou marginal. Fator maior de 

originalidade da obra e que permitiria, segundo consta no pedido 

de tombamento, classificá-la como obra de arte cinética - a anima 

ção das peças de movimento imprimido por engenhoso sistema mecâni 

co - não pode ser apreciado como é sugerido no mesmo pedido: O 

processo chegou a este Setor de Tombamento no dia 10 de abril. Ca 

bem então, somente algumas considerações de ordem geral concernen 

tes à noção de popular, primitivo ou marginal e que dizem respei 

to à própria legitimidade cultural da noção de patrimônio e do 

instituto do tombamento. 

O interesse da cultura dominante pela produção de 

formações marginalizadas, embora recente, sofreu modificações no 

modo de abordáã-la que permitem discernir uma tendência histórica. 

Na pintura esse interesse se manifesta claramente com a geração 

"fauve". Ao comentar uma etapa sucessiva, Lélia Coelho Frota 

assinala que, em Picasso, aquele interesse se atinha "antes a 

seus aspectos formais do que ao espírito do seu conteúdo" (1). A 

essa atitude, que conserva como ponto de vista inarredável o pri 

mado da cultura contemporânea do sujeito observador, substitui-se 

paulatinamente o olhar que promete restabelecer a produção margi 

nal - presente ou passada - no seu contexto objetivo. Essa nova 

operação pressupõe, por parte do sujeito, a possibilidade de abs
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trair-se de sua bagagem cultural e que exige "uma empatia criado- 

ra, o desenvolvimento de antenas especiais que nos permitam son 

dar a periferia do invólucro cultural em que estamos lacrados! Es 

sa nova abordagem, concomitante com o desenvolvimento da antropo- 

logia e da psicanálise, propõe, coerentemente, o abandono do su- 

jeito observador no que supõe ter sido a subjetividade criadora , 

tornando indispensável "o depoimento dessa linhagem de individuos 

artistas sobre sua visão do mundo e o seu trabalho", pois "confi- 

quram (...) aquela identidade entre o viver e o agir que concen - 

tra o fulcro da atenção da vanguarda de agora" (2). Pressupondo, 

como nas ciências fisicas e naturais, a possibilidade de uma per- 

feita aderência do sujeito observador ao objeto observado, essa 

tendência histórica leva,aparentemente, como consequência inevitãá 

vel, àã dissolução de um sistema geral de valores, à negação de 

que tenha havido "progresso da pintura das cavernas atê a arte dos 

computadores" (3). 

Assim tratada, à soma do material observado e, even>- 

tualmente, preservado, se apresenta como mosáico aparentemente a 

leatório de exemplos culturais heterogêneos pela origem temporal 

ou social, de entidades independentes, neutras umas em relação às 

outras, e, no limite, intercambiáveis. Se essa aparência corres 

pondesse à realidade, estaríamos hoje diante de uma formação cul 

tural objetivamente superior, pois ofereceria ao sujeito observa- 

dor uma inédita liberdade de estabelecer suas próprias conexões 

sobre as polarizações do material longínquo - no tempo ou no espa 

ço social - que O apelo presente viesse a determinar. 

For outro lado, a suspeita de que se cometam êrros 

de avaliação ao submeter a produção artistica,não homogênea E 

cultura dominante, a uma mesma escala, é legítima, mas verificâvel 

só historicamente. São significativos os precedentes de oscila - 

ções de juízo, entre a preferência e o desprezo de cada época, 

em relação, por exemplo, às formas passadas. Significativos a 

ponto de explicar a recusa a atribuir valor excepcional a algumas 

obras, a algumas culturas em relação à outras, a dar forma defi-
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nida, hierárquica sem remédio, aquele mosãico. Essa recusa parece 

conciliar-se com a aspiração à uma noção democrática do gosto, fun 

damentalmente hostil à noção de obra-prima e de monumento. Cada o 

bra de arte passaria, assim, a ter sua própria escala. O projeto 

de ater-se à vura imanência, coincide com a proposta de abolição 

de uma escala única e vinculada ao tempo presente e à cultura domi 

nante, 

Tudo leva a crer, entretanto, que à cultura seja, jus 

tamente, aquela escala permanentemente retificada. A perfeita obje 

tividade pressuposta na tentativa de imitir à obra de arte em seu 

contexto, ao abolir a escala, aboliria a cultura. Os êrros de ava 

liação passada percebidos hoje, são, na verdade, o risco sem o qual 

não se dá cultura, eles fazem parte da cultura que os cometeu, cons 

tituem a parte de indeterminação de toda cultura semaqual é impos 

sível projetar a cultura presente no futuro. Por ser forma metafó 

rica de um domínio incompleto da realidade, a obra de arte depende 

de uma relação diferencial tanto entre suas partes, quanto no siste 

ma de emoções de que era fulcro. É o esforço, de certa forma vão, 

de completar esse domínio que perpetua a obra nas sucessivas leitu 

ras que lhe impõe, retrospectivamente, as formas culturais posterio 

res. A intervenção supostamente modesta que crê abster-se de impor 

uma leitura "dominante" e pretende reinstaurá-la em seu contexto, ao 

pressupor a perfeita objetividade, dããobra a unidade compacta que 

a transforma em homenagem ao domínio, apologia da cultura presente; 

o trofeu (4) passaaser a forma atual de todo o material cultural 

preservado, mas neutralizado. 

A suspeita aqui levantada ê de que, contra os inter - 

resses da preservação, esse seja o processo produtivo da indústria 

cultural. A tendência aparente à dissolução de um sistema unitário 

de invariantes - origem, direção e sentido da escala de juízo, alu 

de à possibilidade de instaurar a conciliação de universal e parti 

cular. Ela traz consigo outra aparência, a de que as formas cultu 

rais marginalizadas, presentes ou passadas, tenham seu peso especi 

fico reavaliado na formação de um patrimônio cultural maior. Esse
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progresso seria contraposto à inércia do que, em modo anacrônico, 

continuamos a chamar de eurocentrismo ou etnocentrismo, isto ê, 

corresponderia a um declínio da cultura dominante. Tais aparên- 

cias escondem uma parte de verdade. Mas essa parte é negada, se 

ja pela necessidade persistente de instituições da cultura oEI= 

cial voltadas para a preservação, isto é, para a seleção do mate 

rial e a normalização das relações com ele, seja pelo fato que es 

sas instituições apresentam propostas que “parecem : opor resistên - 

cia à cultura real, da qual as instituiçêos seriam, todas, emana- 

ções. 

Com efeito, a liberdade de acesso ao material, pres 

suposta desvinculada de uma abordagem unificante e atual, seria 

incompatível tanto com uma prévia seleçao do material, quanto com 

normas que a limitam. Do mesmo modo, uma instituição que tem por 

programa entravar o fluxo da cultura real, seria uma contradição 

em termos. Como a contradição persiste sem levar à eliminação de 

um dos termos, deve-se admitir que seu conteúdo contraditório & 

motor do movimento mais geral da cultura "tout court". cabe, en 

tão, ir alêm das aparências como condição necessária para  enten 

der esse movimento - origem, direção e sentido de um sistema de va: 

lóres . subjacentes à aparente ausência de sistema - e, eventualmen 

te, retificá-lo. 

A parte de arbítrio contida em todo juízo, não é su 

primida pelo esquecimento de critérios presentes. Ao contrário, 

ê o esforço de afirmar o primado de critêrios atuais no juízo re 

trospectivo, sem renunciar à pretensão de objetividade na leitura 

de formas marginais, que impede que o primado do presente reverta 

em determinismo acrítico sob a pressão de uma dada tendência his- 

tórica. 'No caso presente, o objeto do pedido de tombamento €, cer 

tamente, material do maior interesse etnográfico. EÉ importante 

ressaltar, todavia, a ausência de um estudo abrangente sobre o u 

niverso do qual faz parte o presépio. O exame &de manifestações 

anãlogas em outras regiões, permitiria estabelecer, com maior se 

gurança e conhecimento do fenômeno, uma escala de juízo. Por ou
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tro lado, pelas razões acima expostas, parece-nos imprópria, senão 

perigosa, a inscrição no Livro das Belas Artes. 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1984 

mes e: a. FERNANDO FP. N. FRANCO 
Arquiteto da DTC/SPHAN 
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(3) "Hoje sabemos que uma pintura rupestre, um óleo de Rembrandt, 

uma estatueta votiva dos Senufôó, uma carranca do S. Fran 

cisco, um retãábulo de Mathias Griúnewald possuem igual 

grandeza no cosmos da criação, no universo das manifes- 

tações vitais". ibid, p. 6. 

(4) "despojos do inimigo vencido", verbete "troféu", Novo Dicio-r 

nãrio aurélio.
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INFORMAÇÃO Nº 32/84 

Assunto: Pedido de tombamento - Presê 

pio do Pipiripau - Belo Hori 

zonte/MG. 

senhor Diretor da DTC: 

A propósito do Presépio do Pipiripau, pedido pa 

ra tombamento, encaminho à Informação nº 31/84, do Arq? Luiz Fer 

nando P. N. Franco, desta D.T.C.. 

Ela procura inserir o caso específico dessa o 

bra no contexto mais amplo dos novos valores que necessitamos re 

conhecer oficialmente encampados ao Patrimônio Nacional, cujos cri 

teérios de avaliação têm sido objeto de discussão bastante intensa. 

Chama a atenção para o fato de não nos ter sido 

possivel avaliar o presépio em questão referido ao universo a que 

pertence. Teriamos tido necessidade de um tempo maior para o estu 

do de manifestações análogas que nos permitissem afirmar com maior 

convicção a validade do tombamento proposto. 

Trata-se, felizmente, de uma obra de inestimâvel 

valor, o que nos permite a respeito da mesma opinar favoravelmen- 

te a sua preservação. 

Concordamos também com à conveniência da inscri- 

ção entre os bens de valor etnográfico, não só por nos parecer que 

de fato o seja como tendo em vista, também, a falta de um consen 

so quanto ao tipo de manifestação artistica que representa. 

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1984 

Aí. 
DORA M. S. DE ALCÂNTARA 
Arquiteta da DTC/SPHAN 
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O Diretor da 7º DR, Engenheiro Dimas Dario Guedes, propôs à 

Subsecretario do Patrimonio Historico e Artistico Nacional, em Of. nº 

108/84, de 03.04.84, o tombamento do Presêpio do Pipiripau, criado 

por Raimundo Machado de Azevedo (Matosinhos, MG, 1894), adquirido ào 

autor pela Universidade de Minas Gerais, com recursos da Secretaria 

da Educação do MEC. 

O presépio, que conta com 580 figuras, representando 45 cenas 

distintas, encontra-se hoje exposto no Museu de Historia Natural da 

Universidade Federal de Minas Gerais, em Belo Horizonte. 

A informaçao nº 31/84, de 12 de abril de 1984, do arquiteto 

Luiz Fernando P.N. Franco, me parece extremamente bem fundamentada, 

considerando "o objeto do pedido de tombamento como material do maior 

interesse etnografico", ressaltando, tambem, "a ausência de um estudo 

abrangente sobre o universo do qual faz parte o presépio". Essas duas 

colocações são endossadas oportunamente pela arquiteta da DTC/SPHAN 

Dora Alcântara, que opina em sua informação nº 32/84 que necessitamos 

dar crescente atençao aos bens culturais naão-consagrados definidos 
  

nas Diretrizes para Operacionalizaçaão da Política Cultural do MEC. 
  

Afirma ela tratar-se o Presepio do Pipiripau "obra de inestimavel va- 

" 
lor", o que lhe permite "opinar favoravelmente quanto à sua preserva- 

ção", e ser "conveniente à sua inscrição entre os bens de valor etno- + 

grafico", não só por "lhe parecer que de fato o seja, como tendo em 

vista, tambem, a falta de um consenso quanto ao tipo de manifestação 

artistica que representa", 

Observa ainda Dora Alcantara sobre a conveniência de estu- 

dar-se o Presepio do Pipiripau em confronto com manifestaçoes analo- 

gas, "que nos permitam afirmar com maior convicção a validade do tom 

bamento proposto", referindo-se ao assinalado jã por Luiz Fernando 

F.N. Franco, quanto ao conhecimento do universo cultural do artista 

Ralmundo Machado de Azevedo,
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Ora, em meu texto "Os instrumentos da escrita e do motor na 
À 

Pra. ã 3d 
representação do mundo de Antonio de Oliveira e Manuel Josete Molina. 

(v. O Mundo Encantado de Antonio de Oliveira, Instituto Nacional do   

Folclore/FUNARTE, 1983), abordo o trabalho de dois artistas que, como 

Raimundo Machado de Azevedo, procedem de comunidades do interior do 

pais e foram testemunhas das grandes mudanças introduzidas al pela 

chegada da eletricidade e do cinema. O proprio Raimundo Machado de 

Azevedo, em depoimento contido no dossie competentemente organizado 

na SPHAN por Adalgisa Arantes Campos e Antonio Fernando B. dos Santos, 

da testemunho às pp 6/7 da importância do movimento que introduziu 

em seu Presepio. Referemos autores: "Percebe-se no autor grande entu- 

siasmo por ter confeccionado um presepio semelhante a uma representa- 

ção teatral, ou à um filme" (...). O movimento propiciado pelo cinema 

e incorporado, na medida do possivel, no Pipiripau. (...). Ha na mon- 

tagem do movimento das figuras um zelo e o conhecimento do devido rit 

mo que ele deve ter", 

Ora, Antonio de Oliveira e Manuel Josete Molina associaram 

igualmente, às figuras por eles artesanalmente criadas, engrenagens 

semelhantes às de Raimundo, movimentadas por pequeno motor à eletrici 

dade. Em pesquisas que com eles realizamos, ambos declaram também da 

importancia da eletricidade e do cinema para a concepção de seus uni- 

Versos, 

A obra desses artistas me parece de particular importância 

pára o assinalar de uma mudança social em nosso pais, onde o artesanal 

aparece acoplado à novas tecnologias. 

Através de sua particular concepção da visualidade, esses ar 

tistas apresentam uma "escrita" de momentos da historia que testemunha 

ram e interpretaram. 

No caso específico de Raimundo Machado de Azevedo, ha porém 

a particularidade dele centrar-se essencialmente na representação de 

cenas que ilustram dogmas da religião catolica, e de ter sido regular 

mente exibido, por ser presepio, na epoca do Natal. É compreensivel
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que, pela importância do conjunto e o empenho em sustar o seu esto Spy, 
Can 

bramento, a UFMG o tenha adquirido. 

Para respaldar essa intenção de preserva-lo, sou da opinião 

de que deva ser tombado, com a ressalva, porém, de que tão logo exis 

tam condições que permitam sua devolução à comunidade onde era habi- 

tualmente exposto, o conjunto seja a ela restituida, uma vez que o 

seu sentido, o seu significado, se completava com a participação dos 

segmentos da população motivados pelas comemorações rituais do Natal 

cristão. A par de constituir obra de indiscutível valor estêtico, de 

uma estêtica "outra", com parametros de gosto e técnica diversos dos 

nossos, creio que o Presêpio do Pipiripau não deve ser apreciado pre- 

ferencialmente por essa otica, e sim pelo seu valor simbolico para o 

seu autor, seu meio familiar e vicinal, sua comunidade, enfim. 

Recomendo ainda que ele não deve constituir "obra acabada" 

em relação ao seu criador, uma vez que este tinha o hábito de acres- 

centar-lhe novas figuras todos os anos. A liberdade de interferir no 

preseêpio, que tem à especial caracteristica de constituir uma obra 

viva, deve ser concedida de maneira permanente e indiscriminada ao 

seu criador, enquanto ele o desejar. Depois de sua morte, nada mais 

lhe poderã ser acrescentado ou subtraído. Sugiro ainda que sua exibi 

ção se dê no periodo em que era habitualmente mostrado ao publico - 

no Natal - para sublinhar mais uma vez o seu significado dentro do 

contexto socio-cultural de que emanou, até que possa ser reintegrado, 

pelos órgaos que tão exemplarmente o preservaram, ao seu meio origi- 

nal. 

Ouro Preto, 17 de abril de 1984, 

Cd EM EMA 
Lelia Coelho Frota
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Processo nº 1.115-T-84 

Senhor Subsecretário, 

De acordo com as informações do Arq. Luiz Fernando Franco, da Arq. 

Dora Alcântara e da Antropóloga Lélia Coelho Frota, sugerimos o 

encaminhamento ào Conselho Consultivo. De 

e, já, 09 dica ão 
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AUGUSTO C. DA SILVA e 

Diretor da DTC/SPHAN 

DE acordo. 

Al consideráção do Senhor Secretário da Cultura. 

| À 

RUC 

I FOAN CANALCANTI DE LYRA 

Subsecretário/SPHAN   
Conselho Consultivo, 

Relator o Conselheiro Alcidio Mafra de Souza. 

LU" 
MARCOS VINÍCIOS VIL ÇA 

Ppreriria É Cultura   

 



senhor Secretário:    to de bem cultural tido como não consagrado - um presépio no 

Pipiripau - construído ao longo de muitos anos por artista singu- 

lar, Raimundo Machado de Azevedo, agora localizado no Museu de 

História Natural da Universidade Federal de Minas Gerais, em Be- 

lo Horizonte. Centrado desde seu modesto início, nos idos de 1906, 

na representação de cenas que ilustram dogmas da religião católi- 

ca e apresentado durante a quadra natalina, é incontestavelmente, 

de grande valor, tanto simbólico como estético, considerado este, 

consoante o próprio universo sócio-cultural de seu criador. 

Conjunto em si mesmo notável, congregando elemen 

tos materiais dos mais variados, por não ter sido objeto de qual- 

quer plano prêconcebido, por seu caráter aberto, sua disponibili 

dade à assimilação de novos elementos, no decorrer do tempo foi 

incorporando todas as contribuições que o progresso tecnológico 

permitia, através de seus agentes mecânicos, oO que valeu por dar 

à sua complexidade monumental e cinética, o caráter de uma repre- 

sentação teatral ou cinematográfica. 

Obra importante também porque, associando o arte 

sanal à tecnologia moderna, através da concepção particular de vi 

sualidade de seu autor, se constitui em um dos poucos exemplos e- 

xistentes neste Pais, os quais devem, outrossim, ser objeto de 

estudo, pesquisa e proteção por parte da SPHAN. Referimo-nos ao 

trabalho dos dois artistas citados por Lélia Coelho Frota, na pre 

ciosa informação que consta do processo presente, os quais, como 

o autor do Pipiripau, também procedem de pequenas comunidades in 

terioranas e testemunharam as mudanças havidas em seu ambiente e 

decorrentes da eletrificação e da chegada do cinema. 

Por todos esses fatos, justamente, é que temos 

também, muito presente, neste parécer, à apreensão manifestada 

nas informações prestadas, tanto pelo Arquiteto Luis Fernando 

P., N. Franco (nº 31/84) quanto pela Arquiteta Dora Alcântara (nº 

32/84) e Lêlia Coelho Frota (nº 33/84), relativamente ao signi- 

ficado do Presépio do Pipiripau que, transcende ao seu aspecto 

material, porque simbólico, espiritual, imaterial portanto, obra 

viva, fruto de um contexto sócio-cultural, com todas suas impli- 
    

cações estéticas e psicológicas, as quais devem ser levadas em   

 



  

    

  

mo e 

muita consideração, pois configuram uma identidade entre/o 

o viver e o fazer. k 

Entendemos, também, que o desvinculamento 

seu meio de origem, transformado em "troféu", circunscrito a es- 

paço de museu, o Presêpio do Pipiripau corre o risco de deixar 

de ser o conjunto que constituia uma "forma", um todo sensível 

que, por sua vez era um simbolo, pois perdido o seu sentido cole 

tivo. Objeto ritual de culto era, forçosamente, accessivel a to- 

da uma coletividade da qual emanava e sua beleza residia, se su- 

bordinava, justamente, à sua noção de utilidade, na época adequa 

da. O próprio autor, em depoimento, refere sempre a expressão "a- 

presentação", jamais "visitação", O que pressupõe um espetãcu- 

lo, uma encenação, sempre oferecedor de novidade, no momento pró- 

prio, a quadra do Natal cristão, o que reafirma seu carater ritu- 

al e simbólico. 

Somos de opinião que, embora compreendendo e 

louvando o esforço da Universidade Federal de Minas Gerais em 

preservar conjunto ameaçado de desagregação, mutilação, desemem- 

bramento, deva ser o Presépio do Pipiripau, tão logo quanto pos- 

sível, devolvido e reintegrado a seu meio de origem e que sua 

"apresentação" sempre se faça no periodo do Natal, a fim de que 

seu significado, seu simbolismo, sejam também, preservados. 

Fazemos nossas, outrossim, as palavras de Leélia 

Coelho Frota, a qual, em sua brilhante informação recomenda não 

seja o Presépio do Pipiripau dado como "acabado", "pronto", em 

relação à seu criador, uma vez que este tinha o hábito de, anual- 

mente, sempre acrescentar novas figuras ao conjunto. Que lhe seja 

permitido continuar a interferir no presépio, enquanto assim de- 

sejar e vivo for, e que, aí, sim, após sua morte, nada mais seja 

acrescentado. 

Procede, pois, o pedido de tombamento, formula- 

do através de oficio ao Subsecretário do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional, pelo Chefe da Diretoria Regional da SPHAN, en 

genheiro Dimas Dario Guedes, o qual em trabalho digno dos maiores 

louvores, o fundamentou em valiosas informações que em muito es- 

clareceram o relator, cuja opinião é no sentido de que o Presépio 

do Pipiripau seja inscrito no competente Livro de Tombo do Patri- 

mônio Histórico e Artístico Nacional, pelas razões expostas. 

Belo Horizonte, 18 de abril de 1984, 

Ulldres, 
Alcidio Mafra de Souza 

 



Presépio mecânico do Pipiripau 

  

Carlos Drummoend de Andrade 

Jesus nasce no Pipiripau 

em refolho sigiloso da Floresta 

bairro com alguma coisa de rural, 

Tudo nasce, tudo mexe, tudo gira 

em torno do menino sobre e capim-mimoso, 

A paisagem ê movimento 

contínuo, circular, 

Jesus aciona todas as forças 

do homem, 

Ninquêm parado, 

Organiza-se a indústria em seu redor, 

Jesus determina a vida em expansão, 

Intadores de boxe trocam murros 

para maior glória do menino, 

Seu Raimundo, criador do presêpio, 

revela Deus=motor, 

Pipiripau, presêpio modernista de 1927, 
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ATA Da CENTESIMA SETIMA REUNIÃO ORDINARIA DO CONSELHO CONSULTIVO DO PATRIMÔNIO 

HISTÓRICO E ARTISTICO NACIONAL, Da SECRETARIA Da CULTURA, REALIZADA EM 138,.4.% 

As onze horas e trinta minutos do dia dezoito de abril de mil novecentos e oi- 

tenta e muatro, no Salão Nobre do Palácio da Liberdade, na cidade de Belo Ho- 

rizonte, Estado de Minas Gerais, reuniu-se o Conselho Consultivo do Patrimônio 

Histórioo e Artístico Nacional, sob a presidência do Senhor Marcos Vinícios Vi 

laça, sendo secretário o Senhor Irapoan Cavalcanti de Lyra, presentes os Conse 

lheiros Pedro Calmon, Max Justo Guedes, Gilberto Ferrez, Eduardo Kneese de Mel 

lo, Foberto Cavalcanti de Albikmerque, Josê E. Mindlin, Gerardo Britto Raposo 

da Camara, Diretor do Museu Histórico Nacional, Lourenço Luiz Lacormbe, Diretor 

do Museu Imperial, e Alcidio Mafra de Souza, Diretor do Museu Nacional de Be- 

las Artes. Ausentes, por motivo justificado, os Conselheiros Afonso Arinos de 

Mello Franco, Gilberto Velho, Maria da Conceição Beltrão, Alfredo Galvão, Hen- 

rique Millan, Diretor do Museu Nacional e Amérioo Jacobina Lacombe, Presidente 

da Fundação Casa de Rui Barbosa. Presentes ainda, a convite do Presidente, O 

Secretário da Cultura do Governo do Estado de Minas Gerais, Deputado Josê Apa- 

recião de Oliveira, o Coordenador do Programa Nacional de Museus da Secretaria 

da Cultura do MEC, Rui Mourão, oO Diretor da 7a. Diretoria Regional da SPHAN, 

Dimas Dario Guedes e o Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artisti- 

co de Minas Gerais (IEPHA), Fodridgo Ferreira de Andrade. Convidado pelo Presi- 

dente a abrir a reunião, O Secretário Josê Aparecido de Oliveira apresentou as 

desculpas do Governador Tancredo Neves, o qual, afirmou, gostaria de estar 

oresente à reunião, só não o tendo feito por ter sido retido em outro compro 

misso. Manifestou,o Secretário, a satisfação do Governo do Estado em abricar à 

primeira reunião, fora do Rio de Janeiro, realizada pelo Conselho — Consultivo 

desde a sua criação. Acrescentou que "este fato renova à certeza de que o Con- 

selho interpreta com fidelidade aquelas inspirações que desde a sua orícgem vêm 

sendo o compromisso de preservação, de valorização e de revitalização do nosso 

patrimônio cultural e do nosso patrimônio histórico". Destacando o fato da reu 

nião preceder o Encontro Nacional de Política Cultural, a ser instalado em Ou- 

ro Preto nó próximo dia 21, o Secretário disse estar certo de que esta reuniao 

será "uma fronteira criada para a reflexão que se instala em Minas, sobre a po 

litica cultural do Brasil". O Presidente respondeu à saudação dizendo que a de 

cisão de ampliar a presença do Conselho ao resto do país foi uma — deliberação, 
mea 
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do Colegiado, como o foi também a de iniciar por Minas Cerais. Na oportunidade, 

prestou homenagem a dois ilustres mineiros muito ligados ao Património, Rodrigo 

Mello Franco de Andrade e Gustavo Capanema. Concluiu agradecendo a Minas, "nas 

pessoas do Governador Tancredo Neves e do Secretário Josê& Aparecido, a deferên 

cia, o carinho da acclhida e o prestígio que nos concedem abrindo este Palácio 

rara esta Reunião". Em seguida o Presidente solicitou a permissão do Secretário 

José Aparecido para iniciar os trabalhos. Neste sentido, passou a palavra ao 

Conselheiro Max Justo Guedes, Relator do Processo nº 1.027-T-80, relativo à im- 

pugriação do tombamento do imóvel de nº 441, do conjunto arquitetónico situado à 

Av. Nazaré, em Belém do Para, Esclareceu o Conselheiro tratar-se de um conjunto 

neo-clássico, de costo luso brasileiro, tombado anteriormente pelo Conselho. A- 

crescentou que a impugnante alegou a seu favor prejuízos de ordem econômica, ar 

qumentando também pela ausência de valor histórico e artístico do conjunto. 

Prosseqmuiu dizendo que pela análise das informações constante do processo as 

alegações da infucnante não procediam, Ponderou que uma possível destruição do 

imóvel, caso não fosse mantido o tombamento, implicaria na destruição dão conjun 

to que se pretende preservar, concluindo pela manutenção do tombamento. O Presi 

dente colocou a matéria em votação tendo o parecer do Relator sido aprovado por 

unanimidade. Dando prossequimento à Ordem do Dia o Presidente passou a palavra 

ao Conselheiro Gilberto Ferrez, relator do Processo nº 1.:101=2T=-83, relativo ao 

tombamento do predio dão Ginásio Pernambucano, situado na Rua da Aurora, na cida 

de de Recife, em Pernambuco. O Conselheiro iniciou seu parecer observando que o 

conjunto formedo pelo predio do Ginásio Pernambucano, da Assembléia Legislativa 

e do Palãcio do Governo, revresenta um dos pontos altos da cidade do Recife, 

estando, no entanto, ameaçado por espigões que invadem aquele trecho histórico 

da cidade. Informou já haver legislação estadual protegendo aquela ârea, ponde 

rando, porém, que ainda assim, "seria de bom alvitre apoiarmos desde já o que 

vem fazendo a direção da SPHAN, isto &, tombar, apos acertos com o Governo lo- 

cal, o Palácio do Governo, à Praça XV de Novembro e à Assembléia Legislativa 

e seus entornos, para protegermos em definitivo todo este conjunto histórico". 

Concluiu o seu parecer pelo tombamento imediato do prédio do Ginásio Pernarbu- 

cano. O Secretário do Conselho pediu um aparte para informar que é intenção da 

SPIAN estudar a legislação estadual citada pelo Conselheiro, para transformá-la 

em legislação federal, oferecendo assim maior garantia à preservação daquela 

área da cidade do Recife. O Presidente colocm a matéria em votação tendo sido 
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o voto do Pelator aprovado à unanimidade, Em sequiãa o Presidente passou à pala 

vra ao Conselheiro Josê E. Mindlin, relator do Processo nº 1.,097-T-683, relativo 

ao tombamento da Igreja Matriz de Santo Antonio, em Itaverava, Estado de Minas 

Cerais. Apôs tecer considerações sobre a beleza ea importância do interior da 

Igreja o Conselheiro a ela se referiu como "bem cultural de excepcional qualida 

de", Fez referencias celosiosas ao trabalho apresentado pela SPHAN, juntamente 

com o JEPHA, acrescentando que o processo poderia servir de modelo à outros cro 

Gessos serelhantes., Prossequindo o Conselheiro considerou conveniênte à restau- 

risão da fachada da matriz na sua feição original em face dela ter sido total- 

mente descaracterizada por obras realizadas neste século. Recomendou também à 

realização de trabslhos de restauração que previnam a deterioração do — prêdio. 

Acrescentou que 6 entorno da Igreja, e principalmente, mas não exclusivamente, 

o Sobrado do Padre Taborda, também deveria ser objeto de estudo — pormenorizado 

nara fins de tombamento, concluindo: "opino pelo tombamento da Igreja em apre- 

ço, Matriz de Santo Antonio de Itaverava, com toda a imaginária, prataria e ai- 

faias relacionadas no processo". O Secretário do Conselho, substituindo momer- 

tâncamente o Presidente, colocou a matéria em votação, tendo o voto do relator 

siáo apnrovado por unanimidade. Em seguida, O Secretário cedeu à palavra ao Con- 

selheiro Alcidio Mafra Se e.) relator do E ope referente 
  

  

  

  

zendo tratar-se de ——. de tombaménto de bem cultural tido como não consagra 

do, construído ao longo dos anos por um artista singular, Raimundo Machado — de 

Azevedo, Destacou o valor tanto simbólico quanto estético do presêpio, 6 qual 

representa cenas que ilustram dogmas da religião católica. Observou a variedade 

do material emprecado na sua confecção, e o caráter aberto de obra, que assiri 

lou novos elementos é incorporou o progresso tecnológico, especificamente no 

que diz resoeito & eletricidade e ao cinema. RFeportou-se ao parecer da "Profa. 

Lélia Coelho Frota, Diretora dào Instituto Nacional do Folclore, no qual ela sob 

linha a importancia da obra de Raimundo Machado Azevedo, comparando-a com a de 

Gois outros artistas, Antonio de Oliveira e Manuel Josete Molina. Neste senti- 

do, o Conselheiro considerou conveniente que à obra dos outros dois artesaos 

mencionados fosse também objeto de estudo e proteção pela SPHAN. Embora louvan 

do o esforço da Universidade Federal de Minas Gerais em admuirir o Presépio pa- 

ra preservá-lo, o Conselheiro, mais uma vez, endossou opinião da Profa. lLélia 

Frota, de que tão loco quanto possivel o Presêpio fosse devolvido e reintexrado 

ao) seu meio de origem. Acrescentou que à obra não deve ser dada como — acabada, 
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atê a norte do seu criador, por ter ele o hábito de, anualmente, E. 

vas fiquras ao conjunto. Desta forma, observou, ainda ouve tombado O presépio, 

deve ser permitido ao artista continuar interferindo na sua obra. O Conselheiro 

concluiu apresentando o seu voto favorável ao tombamento do presépio. O Presi- 

dente colocou a matéria em votação tendo O voto do Relator sido aprovado por una 

nimidade. Em secuida congratulou-se com o Conselho pela aprovação dos dois pro- 

cessos relativos a bens culturais de Minas Gerais, principalmente, por represen 

tarem eles duas vertentes diferenciadas: de um lado, um bem consagrado, a Matriz 

de Santo Antonio de Itaverava, de outro, um bem não consagrado, o Fresépio — do 

Pipiripau. O Conselheiro Roberto Cavalcanti pediu a palavra para referir-se ao 

lançamento "com o brilho e a repercussão merecidos", do 79º exemplar da coleção 

de Museus Brasileiros, relativo ao Museu da Inconfidência. Destacou à conjugae- 

cão de esforços do poder público e da iniciativa privada no patrocinio da publi 

cação. Em sequida propôs e viu aprovados por unanimidade, voto de louvor à Se- 

cretaria da Cultura do MEC e à Fundação Nacional de Arte (FUNARTE), pela  ini- 

ciativa, à ação da Companhia Auxiliar de Empresas de Mineração (CAEMI), à Mi- 

neração Brasileira Reunidas (MBR) e à Rede Globo, pela importante colaboração à 

divulgação da cultura nacional. O Presidente agradeceu a intervenção do Conse- 

lheiro Roberto Cavalcanti, determinando à Secretaria ão Conselho que providen- 

ciasse o envio dos respectivos expedientes aos interessados. O Conselheiro Josê 

E. Mindlin pediu à palavra para comunicar ter recebido informacões sobre o pês- 

simo estado de conservação da Igreja de Nossa Senhora da Abadia, na Paraíba, ob 

servando tratar-se de um dos mais importantes monumentos do período colonial 

brasileiro, o qual necessita de obras urgentes de reparação. O Presidente disse 

que determinarã à SPHAN que averique o assunto, através a sua 4a, DR. O Conse- 

lheiro Gilberto Ferrez pediu a palavra para alertar o Conselho sobre à intenção, 

mis um vez expressa, do Governo do Estado do Rio de Janeiro, de construir um 

mernorial ao ex-Presidente Cetulio Vargas no local aonde hoje se encontrao Chafa 

riz, próximo ao Passeio Público. Diante da insistência das autoridades esta- 

duais em não respeitar a vizinhança de bens tombados naquela área, o Conselhei- 

ro propós como alternativa o estudo, pela SPHAN, do tombamento do Chafariz e da 

belissima estatua de Gandhi, próxima a ele, como parte integrante do Passeio 

Público. A respeito o Presidente comunicou ao Conselho que já determinara ã 

SPHAN urgentes providências acerca do assunto. O Conselheiro Eduardo Kneese de 

Mello manifestou sua satisfação pela oportunidade propiciada ao Conselho de, 

reunindo-se em Minas, manter contato com o Secretario da Cultura do Estado e 

conhecer c Palácio da Liberdade e o seu belo Salão Nobre. Prossemiindo, o 

Conselheiro referiu-se à casa do arquiteto Gregório Warchavchik, a primeira ca- 

sa moderna construída no país, ameaçada nela construção de um conjunto arquite- 
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tônico de interesse comercial, Observou que a comminidade de Vila Mariaa, em São 

Faulo, aonde se situa à casa, já se manifestou contra a ameaça, pedindo o tomba- 

mento não apenas da casa, como também do parque aonde ela se localiza, o qual 

foi planejado, preparado e carinhosamente mantido por Da.Mina Klabin Warchavchik, 

numa açao que antecedeu o movimento paisagístico que hoje se desenvolve no Bra- 

sil. Como ilustração do movimento comunitário em prol da preservação da casa e 

do rarque, mostrou camiseta alusiva ao assunto, vendida pela comunidade. Acres- 

centou que o CONDEPHAAT está encontrando dificuldade na preservação do — parque, 

por lacunas na legislação estadual. O Secretário do Conselho pediu um aparte pa- 

ra dar informação sobre os entendimentos que estão sendo mantidos entre o SPHAN, 

e o CONDEPHAAT, com vistas à preservação da chamada Casa Modernista, a que o Con 

selheiro Kneese iello se referiu. Por solicitação do Presidente o Secretário deu 

conhecirento ao Conselho de ofício do Diretor do Museu Nacional de Belas Artes 

comunicando o retorno ao Brasil das obras do pintor Josê Vital Malhoa, do acervo 

daquele Museu, cujo envio a Portugal foi autorizado na reuniao do Conselho de 

12.09.83. Prossemuiu, lendo nara os Conselheiros a carta enviada pelo Conselhei 

ro Alfredo Galvão, no qual ele pede o seu afastamento do Conselho, por motivo de 

saúde. O Presidente lamentou profundamente as circunstâncias que Obrigaram o Con 

selheiro à se afastar, lembrando os assinalados serviços por ele prestados à cul 

tura do país e ao Patrimônio Histórico em particular. Acrescentou jã ter enviado 

a ele carta pessoal, em reconhecimento por sua atuação na defesa do patrimônio 

nacional. Finalizou propondo o envio de expediente de imual teor do Conselho ao 

Conselheiro Alfredo Galvão, no que foi apoiado por todos os presentes.Em sequida 

o Presidente comunicou sua ida, no dia sequinte, a Diamantina, para fazer à en- 

trega à commiidade da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, e ao Serro, para discu 

tir com as autoridades locais o apoio que a Secretaria da Cultura poderá ofere- 

cer ao esforço da comunidade em preservar os seus bens culturais. O Conselheiro 

Pédro Calmon pediu a palavra para louvar a ação da Secretaria da Cultura e da 

SPHAN, na restauraçao do Paço da Cidade, situado na Praça XV, no Rio de Janeiro. 

Destacou a importância daquele monumento na história do Brasil, tenãôo sido ele 

palácio dos vice-reis, de D. João VI, de D. Pedro I e de D. Peâro IT. Por «esta 

razao, acrescentou, manifestava à sua preocupação com a utilização que será dada 

ao histórico prêdio após restaurado, tendo sugerido que O mesmo seja ocupado, em 

primeiro lugar, pelo Patrimônio Histórico, "que melhor que ninquém saberã zelar 

condignamente pelo edifício", e em segundo lugar que nele se realizem excosi 

ções que evoquem o seu passado de centro da política brasileira e da unidade 2” 
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nacional. Cbservou ser natural que à edificação se integre na corrente turística 

do Brasil atual, como um edificio que: o público deseja ver, conhecer é evocar. 

Finalizou fazendo um apelo para que o Secretário da Cultura examine o assunto le 

vando em conta o interesse, à prioridade, a propriedade moral daquele palãcio 

para o patrimonio histórico nacional. O Presidente tranquilizou o Conselheiro 

dizendo que "nenhum passo a respeito do Paço será dado sem a audiência do Conse- 

lho Consultivo". Agradeceu, em sequida, a presença na reunião, de três mineiros 

aos quais se referiv como excelentes parceiros na execução da política do Patri- 

mônio Histórico: Dimas Dario Guedes, Rui Mourao e Fodrigo Andrade. Prossequindo, 

o Presidente devolveu a presidência da reunião ao Secretário Josê Aparecido de 

Oliveira, o qual agradeceu à honra com que Minas foi distinguida recebendo tan- 

tas e tão altas expressões da vida brasileira. Pediu licença para solicitar ao 

Professor Rodrigo Andrade, Diretor do Instituto do Patrimônio Histórico e Artis- 

tico de Minas Cerais, que fizesse uma exposição ao Conselho sobre os trabalhos e 

projetos do órgão que dirige, O Diretor do IEPHA iniciou destacando o entendimen 

to existente entre o Instituto, a Secretaria da Cultura, a SPHAN e, mito espe- 

cialmente, à 7a, NR da SPHAN. Discorreu sobre a dimensao geográfica e numérica 

do patrimônio histórico de Minas, as quais, observou, ultrapassam a — capacidade 

de ação do Órgão estadual e atê mesmo do federal. Neste sentido,sub!linhou a im- 

portância do concurso da commidade local na preservação dos seus bens culturais, 

sem o que, acrescentou, não se chegará a um resultado satisfatório. Frisou que à 

ação do IEPHA tem se desenvolvido no sentido de conjugar sua ação com a da comi- 

nidade, acrescentando que através desta participação muita coisa tem sido consc- 

quida. O Presidente retomou a palavra para transmitir uma mensagem da Senhora Mi 

nistra da Educação e Cultura, cque o fez portador de um abraço aos Conselheiros pe 

la decisão de fazer esta reuniao em Minas. Por último registrou os 70 anos — do 

Conselheiro Lourenço Luiz Lacombe, cumpriãos no início do nês e tanbém o aniver 

sário, na data, do Coordenador do Programa Nacional de Maseus, Rui Mourão. O Se- 

cretário Josê Aparecido, finalizando a reunião, comunioou que o Governador Tan- 

credo Neves teria grande satisfação em, dentro de poucos minutos, cumprimentar cs 

Conselheircs. Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerrou a sessão, da 

qual, eu, Maria Eugênia Corrêa Lima, becretária ad-hoc, lavrei a presente ata 

que subscrevo, juntamente com o Presidente, com os demais merbros do Conselho e 

Í | Fe fe | 
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Processo nº 1.,115-T-84 

Certifico que o Conselho Consultivo do Patrimônio Histórico 

e Artístico Nacional decidiu, na conformidade de sua competência, determinada 

por lei federal, recomendar o tombamento do Presépio do Pipiripau, localizado 

na cidade de Belo Horizonte, Minas Gerais, nos termos do voto do Relator. 

vra   nio Histórico 
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INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO 

OBSERVAÇÕES GERAIS 

e OsCampossombreados SS devem ser deixados em branco, Seu preenchimento será realizado pelo Protocolo. ; 

* O preenchimento deve ser realizado de forma legível, o que acealerará a autuação e garantirá rapidez na tramitação do 

Processo, 

PREENCHIMENTO 

CAMPO “PROCEDÊNCIA” ; 

Este campo deve ser preenchido com o nome da entidade da onde procede o documento. 

CAMPO “NOME DO INTERESSADO" 

Preencher este campo com 6 noma da pessoa interessada na abertura do processo. 

CAMPO "NATUREZA DO DOCUMENTO" À 
Este campo deve ser preenchido com a espécia do documento (carta, ofício etc.), número 6 data de emissão do documento] 
QUE gerou 6 procésso, | 

CAMPO “RESUMO DO ASSUNTO" 

Destina-se ao preenchimento com o resumo do assunto do processo, 

CAMPO "PRIMEIRA MOVIMENTAÇÃO" 

Neste campo deve ser transcrita a sigla do órgão para onde o processo deve ser remetido após sua formação,             DA/DCA/008 VERSÃO 01-01/85 
 



   
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

SECRETARIA DA CULTURA 

of. noel 1h /84/SEC-RJ cn/elth 

O Secretário da Cultura 

Ao Exma. Sra. Ministra da Educação e Cultura 

Assunto Tombamento do Presénio do Pipiripau, Belo Horizonte - MG 

Excelentíssima Senhora Ministra, 2 5000.012?578/84=& 

Tenho à honra de solicitar a V.Exa., de acordo com o disposto 

no artigo 19 da Lei 6.292 de 15 de dezembro de 1975, a homologação do tomba- 

mento do Presépio do Pipiripau, localizado em Belo Horizonte, Estado de Mi- 

nas Gerais, aprovado, por unanimidade, pelo Conselho Consultivo do Patrimo- 

nio Histórico e Artístico Nacional, em sua 107º reunião, realizada em 18 de 

abril de 1984, acompanhando o voto do Conselheiro Alcidio Mafra de Souza, re 

lator da matêria. 

Valho-me do ensejo para renovar à V.Exa. elevados protestos 

de apreço e admiração. 

  

Exma. Sra. 

Profa. ESTHER DE FIGUEIREDO FERFAZ 

MD. Ministra da Educação e Cultura 

BRASILIA - DF 

MECL/as 
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Sen 
Nos termos da Lei nº 6292, de 15 de dezembro de 1975, e para os efei 
tos do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 193/ a Ministra de Esta 

do da Educação e Cultura HOMOLOGA o tombamento do Presépio do  Pipiri 
pau; localizado na cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, à 

que se refere o Frocesso nº L115-T-84-SPHAN., 

Brasília, II ãe OL de 1984, 

dire Y"—, 
Esther de Figueiredo Ferraz



  

nãos Qiicil de AI 

   



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL [| 0 ) 

| 

Proc, 23000 012578/84-6 x SsPWs 

De ordem, encominhe-se q Subsecretoria do Pa- 
* ”% s *” Ca * E - “ 

trimonio Historico e Artistico Nacional, 

Em, 03/07/84 

bes Va. FevaiP 
ITA Matta Ferreira 

Agsgossorá do Ministro 

GChala da Seção de Apoio Administrativo - GM 

 



— »>0o. 02/07/84 
bs AL HY 

NcGs termós da Lei ne bt 292, de 198 de deszernbro de 1975, é pará os 
afeitos do Decreto=-le! nº 25, de 30 1. noventbro de 1937, à X“ieasfs- 
tra de Estado da Educação e Colturáa HGMOLOGA O tombamento da TlTarée 
ja Matriz de Santo António, localizava no Menseípio doe Itave;: cova, 
Estado de Minas Gerais, à que se refere o Processo nv JOB7-T-63= 
SPHAN, EN 

Nos termos da Lei nº 62923, de 15 de detembro de 1975, e pára o5 efci 
tos do Decreto-lei n7 25, de 30 de novembro de 1937 à Ministra de Esta 
do da Educação e Cultura HOMOLOGA o tombamento do Presépio do Pipiri 
pau, localizado náàá cidado de Belo Horizonte, Estado de Minas Geráãis, à 
que se refere o Processo nº 1)115-T-84-SPHAN, 

Nos termos da Lei nº 6252, de 15 de àdevcembro de 1975, e para 05 efeitos 
do Decreto-lei ne 25, de 30 de novembro de 1937, à Ministra de Estado 
da Educação e Cultura HOMOLOGA 6 tembarento da Caixa d'Água, localizada 
na Fraça Piratinino de Almeida, nó Municipio de Pelotas, Estado do Rio 

Grande do Sul, à que se refere 6 Processo nº 1064-T-82-SPHAN, 

[OT nº SB/864) ESTHER DE FIGUEIREDO FERRAZ 

      HSDO14+1
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL FU A: 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETARIA DA CULTURA spW%, 

Processo nº 1.115-T-84 

Em vista da homologação, de fls. 75,pela Senhora Ministra da 

Educação e Cultura, de acordo com o art. 19 da Lei 6.292 de 15 de — dezembro 

de 1975 e os artigos 49 e 59 do Decreto-Lei nº 25 de 30 de novembro de 1937, 

inscreva-se no Livro de Tombo próprio, da Subsecretaria do Patrimônio Histó- 

rico e Artístico Nacional, o Presépio do Pipiripau, localizado no Museu de 

História Natural da Universidade Federal de Minas Gerais, Belo —Horizonts - 

Minas Gerais. 

ào Subsecretário do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional. 

Em, 16.07.84    

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ! TPI j 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA Y | | 

SECRETARIA Dá CULTURA de 

SUBSECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Processo nº 1.115-T-84d 

a) À DIC, para proceder à inscrição no Livro de Tombo Arqueológico, Etnográ 

fico e Paisagístico e posterior envio à Assessoria Jurídica. 

  

b) À Assessoria Jurídica, para providenciar as notificações de Lei e divul 

gação necessária. 

  

Ao Sr. Diretor da D.R.D. para proceder à inscrição. 

Em 17 de julho de 1984. ” 

= Flu Fá — 

Augusto CC. da Silva Telles 
Diretor da DTC/SFPHAN 

eufi de deguiro 
NS da bs de JOY "" 
f aU nei. e tl. 

   



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC/ SEC/ SPHAN ia 
DTC/DRDY ARQUIVO 

  

PROCESSO Nº 1.115-T=8 

Presépio do Pirírivau, no 

Museu de História Natural 

da Universidade Federal de 

Minas Gerais. 

Inscrito, nesta data, sob o nº 88, a folhas 38, do Livro do Tombo 

Arqueolórsico, Etnográfico e Paisagístico,. 

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1984 

2 ag de Britto es S 
Clift Argene DRO/SINAR | . 7 us É 1 É. 

| dos & Lourenio ade Meta 

S Dire PR DRO/SPHAN
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F SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MEC/SEC/SPHAN 

Rio de Janeiro, RJ 

nº 14/84-DED/SPEAN 27 / 07 / 1984 

Chefe do Arquivo 

:! Rua da Imprensa, 16/89 andar - RJ 

Diretor da 7º DR da SPHANW 

: remete certidão de tombamento. : 

= Senhor Diretor: 

Encamínho, em anexo, a V.Sº, certidão do tombamento do PrêsGepio 

do Firiripau, bem como, copia da homologação Ministerial e do 

termo da inscrição do referido bem, no copetente Livro do Tombo 

das SPHAN. 

Atenciosamente, 

fal ritto Maia 
Che £ efe do Arquivo 

Ao Senhor 

Dr. Dimas Dario Guades 

Diretor da 7º DR da SPHANW 

Av. Amazonas, 5.855 - Gameleira 

30.000 - BELO HORIZONTE - MG 

 



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
Ta f 

pao 

manNNMNNNS à determinação do Senhor Subsecretário 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional da Secretaria da/ 
Cultura do Ministerio da Educação e Cultura,G ER TI FICÇO, 
que revendo o Livro do Tombo Arqueologico, Etnografico e Pai- 
sagístico, da Subsecretaria do Patrimonio Histórico e Artísti 
co Nacional e instituído pelo Decreto=lei número vinte e cin- * 
co, de trinta de novembro de mil novecentos e trinta e sete, / 
dele consta o seguinte a folhas trinta e oito: "Numero de Ins = 
criçao: oitenta e oito; Obra: Presepio do Piriripau, no Museu - 
de História Natural; Situação: Cidade e Município de Belo Ho- 
rizonte, Estado de Minas Gerais; Proprietario: Universidade / 
Federal de Minas Gerais; Processo Numero: mil cento e quinze/ 
traço T traço oitenta e quatro; Carater do Tombamento: Ex-of- 
ficio; Data da Inscrição: dezenove de julho de mil novecentos 
e oitenta e cuatro." E por ser verdade, eu, Edson de Britto / 
Maia, lavrei a presente certidao que vai por mim datada e as- 
sinada e visada pelo doutor Jose Laurenio de Melo, Diretor da 
Divisao de Registro e Documentação e pelo doutor Irapoan Ca - 
valcanti de Lyra, Subsecretário do Patrimonio Historico e Ar- 
tístico Nacional, Rio de Janeiro, 20 de julho de 1984./////// 
HUHUUHUUH UU 0/1111 

| IL 
| é. Lib da Mor 

DYoetor DAD/SPHAN 

       

feria Caes de tem 

Sulsscreihio do Peininánia Miekdae | 

| e Antletco Mackcas | 
| 

 



Ministério da Educação e Cultura 

Secretaria da Cultura 

Subsecretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Fundação Nacional próNVMlemória 

) 9 A: 

  

  

Of.Nº 328/84 | Belo Horizonte, 22 de agosto de 1984 

DO : Diretor da 78 DR - SPHAN / FNEM MEC /SEC/SPHAN 

PARA : Ilmo. Sr. Chefe do Arquivo da SPHAN PROTOCOLO N.º E 

DATA é 5 os , fQ. 

ee laio 
Assunto : Acusa recebimento d ção         

senhor Chefe 

Acusamos e agradecemos recebimento da documentação referente ao processo de 

tombamento do Presépio de Pipiripau e da Igreja Matriz de Santo Antônio, de 

Itaveravaá., 

Aceite, na oportunidade, nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

k | ) 4 

lh To 
Dimas Dakilo Guede 

Diretor Regiona, 

Ao Ilmo. Sr. 

Edson de Britto Maia 

Chefe do Arquivo da SPHAN/FNPDM 

Rua da Imprensa, 16/89 andar 

RIO DE JANEIRO-RJ 

ms/. 

3040012-1 

 



  

GR. 217/84 

Belo Horizonte, 13 de setembro de 1984. 

E o 
Past PEA 

Sc he 
fríáckie FS N/A 

Registro, prazerosamente, o recebimento 
do ofício ne 143/84, de 03 deste mês, ã 
de V.Exa., pelo qual comunica o 
tombamento definitivo do Presépio do 

Pipiripau, recentemente incorporado ao 
patrimônio desta UFMG. 

Senhor Subsecretário 

Ao agradecer a V.Exa., em meu nome e 
no desta Casa, à transmissão da auspiciosa 

noticia, venho, também, solicitar a 
V.Exa. a fineza de externar os sinceros 
agradecimentos desta Instituição ao 
Conselho Consultivo do Património Histórico 
e Artístico Nacional que, pela expressiva 
votação unânime de seus dignos membros, 
ensejou tão honroso e significativo ato. 

Com a expressao do meu cordial apreço, 

atenciosamente, 

(uk ' f ut Ú | 

Josê Henrique Santos 

Exm$ Sr. 
Dr. IRAPOAN CAVALCANTI DE LYRA 
DD. Subsecretario do 
Patrimônio Histórico e Artistico Nacional 

Fundação Nacional Pró-Memória 
Rua da Imprensa, 16 - 89 andar 
20.030 - Rio de Janeiro - EJ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL ; i 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETARIA DA CULTURA 

Kas VA:OS, 
no [94 /ga-sPHAN/RI SOS 
Subsecretaria do Património Histórico e Artístico 
Nacional 
Rua da Imprensa, 16 - -89 andar 

Prefeito Municipal de Belo Horizonte 

Comunica tombamento definitivo do Presêpbo do Pipiri 
pau, do Museu de História Natural da Universidade 
Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte - MG. 

senhor Prefeito, 

Tenhoaa satisfação de levar ao conhecimento de V.Exa., 

na cofformidade do Decreto-lei nº 25, de 30 de novembro de 1937, 

o tombamento definitivo do Presêpio do Pipiripau, de propriedade 

da Universidade Federal de Minas Gerais e localizado em seu Mu- 

seu de História Natural, na Cidade de Belo Borizonte, Estado de 

Minas Gerais. 

Tal ato foi efetivado em virtude de sua aprovação,ppor 

unanimidade de votos, pelo Conselho Consultivo do Patrimônio His 

tórico e Artístico Nacional, em sua 107a. reunião, realizada em 

18 de abril de 1984, recebendo, em seguida, a homologação da Ema. 

Sra. Ministra da Educação e Cultural Profa. Esther de Figueiredo 

Ferraz, em 29 de junho de 1984, publicada no Diario Oficial da 

União, em 02 de julho de 1984, à luz do disposto no artigo 19 da 

Lei nº 6.292, de 15 de dezembro de 1975, a qual ensejou, por con 

sequinte, a inscrição do "Presêpio do Pipiripau" no Livro do Tom 

bo Arqueológico, Etnográfico e Paisagístico, sob o nº 88, às fo- 

lhas 38, em 19 de julho de 1984. 

Valho-me do ensejo para apresentar a V.Exa. protestos 

de elevada dstima e consideração. 

IRAPOAN CAVALCANTI DE LYRA 

Ex? Sr. 

Dr. Rui Viana 
MD. Prefeito Minicipal de 
Belo Horizonte 
Av. Afonso Pena, 1212/29 andar 
30.000 - Belo Horizonte — MG
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
SECRETARIA DA CULTURA 

nº l 4 3 FBA-SPHANYRJ 

Subsecretaria do Património Histórico e Artístico 
Nacional 
Rua da Imprensa, l16 - 89º andar 

Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais 

Comunica tombamento definttivo do Presépio do Pipi- 
ripau, do Museu de História Natural da Universidade 
Federal de Minas Gerais - Belo Horizonte - MG, 

Magnífico Reitor, 

Tenho à sat&sfação de levar ao conhecimento de Vossa 

Magnificência, na conformidade do DecretoBRei nº 25, de 30 de 

novembro de 1937, o tombamento definitivo do Presépio do Pipi- 

ripau, de propriedade dessa Universidade Federal do Minas Ger 

rais e localizado em seu Museu de História Natural, na Cidade 

de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais. 

Tal ato fbi efetivado em %Xirtude de sua aprovação, 

por unanimidade de votos, pelo Conselho Consuttivo do Patrimõo- 

nio Histórico e Artístico Nacional, por ocasiao de sua l107a, 

reunião, realizada em 18 de abril de 1984, eecebendo, em seyhi 

da, a homologação da Exma. Sra. Ministra da Educação e Cultura, 

Profa. Esther de Figueiredo Ferraz, em 29 de junho de 1984, pu 

blicada no Diário Oficial da União, em 02 de julho de 1984, à 

luz do disposto no artigo 19 da Lei nº9o 6.292, de 15 de dezenm- 

bro de 1975, a qual ensejou, por conseguinte, a inscrição do 

"Prresêpio do Pipiripau" no Livro do Tombo Arqueológico, Etno- 

gráfico e Paisagístico, sob o ne 88, às folhas 38, em 19 de ju 

lho de 1984. 

Magnífico Reitor 
Prof. Jcosê Henrique Santos 
Iniversidade Federal de Minas Gerais 
Av. Antonio Carlos, 6627 
30.000 - Belo Horizonte — MG 
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  NOME DO DESTINATARIO 

A Ã 

enveneço 4 AiS- * AULA 

cEF CIDADE 

NÚMERO DO REGISTRO (OU DO VALE) 

VALOR DECLARADO (OU IMPORTÂNCIA DO VALE) CrÁ 

  

  
    
  NATUREZA DO OBJETO É 
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NOME DO DESTINATÁRIO 

ENDEREÇO LA 

      

CEP i CIDADE 

NÚMERO DO REGISTRO (OU DO VALE) 
  

VALOR DECLARADO (OU IMPORTÂNCIA DO VALE) Cr$ 
  

NATUREZA DO OBJETO 
  

DECLARAÇÃO SUMARIA DE CONTEUDO 
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DATA DO REGISTRO (OU EMISSÃO) 5 - US 

| UNIDADE DE POSTAGEM Nas NASA TS 

RECEBI O OBJETO A QUE SE REFERE ESTE "AR" = CARIMBO DA 
UNIDADE DE DESTINO 

  

    
  

ASSINATURA DOJFDESTINATARIO 

  

ASSINATURA DO EMPREGADO     
  

T530 = OOG- 0410 AG-IOSX/4B mM 

 



  

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AVISO DE RECEBIMENTO (AR) 

ESTE "AR" DEVE SER DEVOLVIDO A 
NOME DO REMETENTE 
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e] P| o BRASIL   

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

AVISO DE RECEBIMENTO (AR) 

ESTE "AR' DEVE SER DEVOLVIDO A 
NOME DO REMETENTE 

6 
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M1inC/SPHAN 

Of.nº 32/Só=Arquivo/CRI/SPHAN — Rio de Janeiro, RJ 
RSA TAÇA 12 7 11 / 1986 

Chefe do Arquivo 

'/ Drs. Terezinha Lopes Machado, da 7º DR da SPHAN 

1 remete certidões. 

Prezada Senhora: 

Em atendimento a solicitação de V.Sº., envio-lhe, em anexo, cer 

tidões de tombamento dos seguintes monumentos: Iereja Matriz de 

Santo Antonio, em Itaverava; Irreja de Santo Antonio de Itati. 

aía, em Ouro Branco e Presépio do Piriripau, que se encontra no 
Museu de História Natural de Belo Horizonte. 
Aproveito a oportunidade para reiterar a V.S*. atenciosas saude 

ções. 

aba, Maia 
Chefe do Arquivo 

À Drs, Terezinha Lopes Machado 
T*º Diretoria Reslonal da SPHAN 

Rua Espirito Santo, 1.439 
30.000 + BELO HORIZONTE - MG 

Processos nºs. 

1. 087=T=83 

1º 033=T-80 

1: 115-T-B8h 

 



| o oo ; 
SERVICO PUBLICO FEDERAL ma? 12 Ç =. 

muNAENAnDA 2 determinação do Senhor Secretario do 
Patrimonio Histórico e Artístico Nacional do Ministério da // 
Cultura, CERTIFIÇO, que revendo o Livro do Tombo Ar-/ 
queológico, Etnográfico e Paisagístico da Secretaria do Patri 
monio Histórico e Artístico Nacional, instituído pelo Decreto 
-fei número vinte e cinco, de trinta de novembro de mil nove- 
centos e trinta e sete, dele consta o seguinte a folhas trin- 
ta e oito: "Número de inscrição: oitenta e oito; Obra: Presê- 
pio do Piriripau; St igução! idade e Município de Belo Hori-/ 
zonte, Estado de Minas Gerais; Proprietária: Universidade Fe- 
deral de Minas Gerais, sob a quarda e no Museu de ilistória Na 
tural; Processo Número: mil cento e quinze traço T traço oi 
tenta e quatro; Caráter do Tombamento: Ex-officio; Data da // 
Inscrição: dezenove de julho de mil novecentos e oitenta e // 
uatro." E por ser verdade, eu, Edson de Britto Maia, Chefe / 
o Arquivo da Coordenadoria de Registro e Documentação, la- / 

vrei a presente certidão que vai por mim datada e assinada e/ 
visada pelo doutor José Laurenio de Melo, Respondendo pela Co 
ordenadoria de Registro e Documentação, e,pelo d doutor Angelo / 
Cswaldo de Araujo Santos, Secretário do Patrimonio Historico/ 

LILIANE LL] 

1 EM 
EEE = : TE 

o 

sulis Arquivo (DRD/SPHAM 
o E e! 

Annelo nb atdo AA Araújo Comabod ed las)
 

Secretário do Patrimônio 

Histórico e a Artústico Nacional 

e Artístico Nacional, Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1 
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Ofíiio nº SOS Em 253 de outubro de 1988 

  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

  

HS dal lan 

MinC r SP; HAN 

Endereço UCA / 1 Es x. 

Do : Diretor Regional da 7º DR/SPHAN/FNFM 

    

  

    
  

Fodisiro fi. 

Ao : Prof. Augusto Carlos da Silva Telles É de” 
DD. Secretário Interino da SPHAN D LE 

Assunto 

Senhor Secretário, po a E 
Maria UA is Comfh Li 

Chefe do Gabineio ASPHAN 

Por proposição da 7º Diretoria Regional, o Conselho Consultivo da 

Secretaria do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional, em 19 de 

julho de 1984, conforme Processo nº 1.115-T, Inscrição nº 868, Livro 

do Tombo Arqueológico, Etnográfico e Paisagistico, fls. 38, o tomba 

mento do Presépio do Pipiripau, atualmente incorporado à Universida 

de Federal de Minas Gerais e exposto em seu Museu de História Natu 

ral, localizado nesta Capital. 

À época da elaboração da referida proposição visando ao tombamento, 

embora não formalizado no processo, foi considerado o fato de, dife 

rentemente da maioria de bens objeto de tombamento, estar aquele 

Presépio ainda em criação velo seu autor. De fato, concebido e con- 

feccionado pelo artesão Raimundo Machado Azeredo, o Presépio do Pi 

piripau teve sua construção iniciada em 1906. Desde então cuidou seu 

autor, permanentemente, de promover a sua ampliação e o seu aperfei 

cçoamento, seja introduzindo-lhe novas peças ou cenas, seja dotando- 

o de variados recursos técnicos, como, por exemplo, equipamento pa 

ra simulação de movimento dos personagens. Por esse motivo decidiu, 

acertadamente, a Univer: 'ade Federal de Minas Gerais, quando da = 

corporação do Presépio à Na patrimônio, contratar os serviços 

Raimundo Machado Azeredo pa àa sua conservação. UM (6 dos 

dm | so    



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL a. 

Por essa razão entendia a 7º Diretoria Regional, à época da proposi 

ção do tombamento que, uma fez efetivado, poderia o Presépio conti- 

nuar a receber intervenções, exclusivamente da parte de seu autor. 

Isto porque, tal procedimento, pelas caracteristicas especiais da 

obra e circunstâncias em que foi criada, não estaria infringindo,co 

mo pode parecer, o disposto no art. 17, do Decreto-lei nº 25, de 30 

de novembro de 1937. Entendia também que, impedido, por qualquer mo 

tivo, de continuar o seu trabalho o autor do Presépio, estaria este, 

agora, vedado de receber novas intervenções, estas então considera- 

das desfiguradoras e sujeitas às restriçõoes estabelecidas pelo refe 

rido dispositivo legal. 

Essas reflexões estão a ocorrer à 7º Diretoria Regional face ao re 

cente falecimento, aos 92 anos de idade, do criador do Pipiripau 

Raimundo Machado Azeredo. 

Considerando que a Universidade Federal de Minas Gerais já manifes 

tou o compromisso de preservar o Presépio, conforme declaração do 

Diretor do seu Museu de História Natural veiculada pela imprensa,pa 

rece conveniente que à matéria seja examinada pelo Conselho Consul- 

tivo da Secretaria do Patrimônio Histórico e Artistico Nacional, a 

fim de que à Universidade seja informada sobre os procedimentos ne 

cessários à referida preservação. 

Atenciosamente, 

[emma VS W ta 
CLÁUDIO MAGALHÃES ALVE 

Diretor Regional da 7º DR/SPHAN/FNPM 

LGT/ver. 

 



  

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA CULTURA 

SECRETARIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

of.nº US -88/SPHAN-RJ " 2/1 Y8 

do Secretário do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

ao Diretor da 7º Diretoria Regional 

Assunto Tombamento do Presépio do Pipiripau. 

senhor Diretor, 

Em resposta ao seu oficio nº 605 de 25 de outubro 

deste, informo que, pela decisão do Conselho Consultivo da Se- 

cretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, em 

apoio ao voto do relator do processo de tombamento nº 1.115-T- 

84, o presépio do Pipiripau não deveria ser dado como obra aca 

bada "até a morte do seu criador", quando então nada mais "lhe 

poderá ser acrescentado". Estes foram os termos do Relator, 

cujo parecer anexo por cópia, para conhecimento dessa DR e 

do Museu de História Natural da UFMG, 

Lamentando o desaparecimento do artista Raimundo 

Machado Azeredo, criador do Presépio do Pipiripau, solicito à 

Vossa Senhoria a gentileza de orientar os responsáveis pela 

guarda e manutenção daquele be tombado. 

Na NS LA c 

  

     primentos cordiais. 
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Ilustrissimo Senhor ep 

Dr. CLAUDIO AUHUSTO DE MAGALHÃES ALVES E a 
Diretor da 7º Diretoria Regional (NM OU 
BFLO HORIZONTE - MG (o MM 
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